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Tem-sir referido consta-utente::tc a

imprensa diario ás difficuldade com quc

lucia, devido â uspantosa rurt'stia do pa-

[n'l que attingin proporções iuwrosi-

meis. Eguaes difficuldades assobc-rbam

vsta Rm'istu, ou maiores, :visto quo o

pach do luxo que emprcgmuos subiu.

ainda mais dc preço do que o :nilgar pa-

pel de impressão, surccdendo o mesmo

com a grava ra, as tintas dc impressão c

outros artigos inrlispensai'ois á confec-

ção d'uma Ret-isto como a nossa.

O papel que a administração tl'A

Ideia Nacional comprou para os sous

prinwiros numeros foi-nos mordido ao

llrvço do 3.800 réis a 'ros-ma, Praço já

muito mais elevado do que o HUT'HIUl. :l

nwsma qualidade dc papa¡ custou-nos

depois, sucrcssit'amcntc, 3.200 réis.

3.500, 3.800, 4.300, 4.500, 5.000 réis,

5.280 c finalmente 5.500 réis a res-ma,

não sc podendo esperar que _fiquc por

aqui mta a..s'su.vttulora alta.

:l gravura que sc pagam a io a 12

réis o centímetro quadrado. estamol-a

pagando artualmcutc a ió t' 20 réis c o

nwsmo acontece (“om as tintax r mate-

rial di' 'ÍHIPYCSSÕLL

.\"'r.s'tas (audições ”Unlllllllt'l publica-

ção no _cancro da nossa. rom rum-mas

dos/msn; de' collaboração c i'nrargos de*

toda a ordem, «junio resistir.-

l”'."mo-no.<, pois, obrigaram, muito a

NOSSO pesar c por sor urna llt'ü'xxltlttdc

imprescindível, a seguir o cxcmplo dos

nossos rollogas (la lllIPrt'tlSd diaria, cle-

mndo o [Traço do ronda d'A Ideia Na-

cional a 100 réis e o preço da assignatu-

ra a 5.200 réis ann-uars. ou sejam 2.600

A por scmmtrr o 1.300 por trimostro.

Além d'isso 1: a0 contrario do que até

aqiú faz-iamos, facilitamos o pagamento

por trimestres áquclles dos nossos assi-

gnantes que assim o desejarem, embora

isso nos cause grande perda pela despo-

za que representa a cobrança feita tri-

nmstralmente. Coutinuaremos, pois, a

cobrar por semestres ou por anno, como'

até aqui, a importancia da assígnatum,

recebendo todavia t'i'inthralmcnte dia-

qncllas pessoas que expressamente nos

manifesüarem esse desejo.

Relativamente aos assignantrs qur lá

pagaram um scnwstrc, pedir-lhes-hc-

mos qui', em attcnção (is circzunstanrias

imperiosa:: que nos leram a toma-r esta

resolução c. dando assim uma prova de'

solidariedade monarali ira, considerem a

sua assignatura paga apenas por tres

meses, ou soja por 13 niuucros, a partir

do dia eu¡ que conmçaram a receber.

,

Esperamos quo o publico monarrlziro

rmnprclienda os fortes motit'os que' nos

lavam o esta resolução v continue a dix-

[wnsar-nos o sou apoio, como até hoje,

[iara que fiosxamos lavar a rabo a obra

que r'mprclirnilcmos por amor da Pa-

tria a por amor de Fl-Rci.

.-4 Direcção

(”usos da. santana

 

CAI'EIJÀES MILITARES

0 orgão dos democraticos radicacs comba-

tc a incorporação de capellãts nos contin-

gcntcs (nc vão partir para a guerra, com

aqnclla Ugica do insulto c marujicr* que lhc

deu um logar principal outro os seus (-ollc-

gas da imprensa republicana.

l-É porquc não qncr elle a assistencia dos

capcllãcs P

O unico motivo acccitavcl, n'cstc momcn-

to cm que os interesses do paíz a tudo so-

ln'clc-vam, seria o facto dc semelhante Con-

ccssão prejudicar a (leia-za nacional. Mas

nom o :l-lunrlo :illega esse motivo, nem elle

poderia ser tomado a sério : «c'rst dous .vcs

roiwictions animes. si diverse: qu'cllc pais-

st'nt Mn' qm' (naum pais( Ia raison dc [3a-

licua', d'rm'rg'ic. d'artivitrí__n Estas pala-

vras do socialista Brackc, cscriptas na Hu-

manilé c já por nos citadas na Ideia Nacio-

nal, mntccm uma verdade axiomatica ( ue a

cncrgctica d'um Oswaldo, a psychoogia

(l'um Stuarte Mill ou d'un¡ Lc Rom farta-

mcntc dm'umcntarn c aproveitam. Ora sen-

do nas suas proprias convicçõcs, por oppos-

tas qm' sejam. qui: cada qual procura as

condições dr rm'rg'ia, dv paciencia c activi-

dadr, necessarias para luctar c vencer, claro

está que o facto dc se assegurar aos solda-

dos lxirtugnezes, catholicos na sua maioria,

:1 HSSÍSÍCHCÍH religiosa dos capellães, não pó-

(lc senão ser util â (lc-fem nacional visto que

c no seu credo religioso e nas certezas, nas

convicções cspirituacs que ella lhes (lá, que

esses homens encontrarão aqucllas razões

dc energia, de actividade c paciencia a qnc

Ilrackc sc rch-riu.

E u'estc caso, se a assistencia religiosa

a »crias poderá fornecer ao pair. os melhores

e ementas de victoria, porque motivo se in-

surgc o Mundo contra ella? Por motivos

d'aquclla pura logica democratica qnc in-

duz os servidores do rcgi'mcn republicano a

traliircni sempre, mais ou Int-nos. conscien-

temcntc, os' sagrados interesses da Nação,

(lcsdc quc esses interesses guerrciem a im-

uiacula virgindade dos principios ou com-

promcttam a defeza da rc-publica. Já o ou-

tro dizia z--pcrcam-se as colonias mas sal-

vcm-se os principios !a l'lus (a Change, plus

c'est Ia »wmv (how...

EM MAFRA

Num toda a imprensa republicana, dc rc.:-

to, defende n cansa do Mundo. .«\ Capital.

menos cohcrcntc talvcz com os principios

republicanos, mas mais honesta c intelli-

gentemente rciulida ao testemunho impos-

soal (lOSIÍQCÍOS,' prccouisa a excellencia dos

bons exemplos que a França nos dá sobre

este assumpto. E faz notar como nos ulti-

mos dias se teem pcjado dc soldados os tem-

plos dc Lisboa. â

 

..Alini amigo nosso, pianista, inohilisado

em Maira, lL-inhron-sc lia dias. do cntrar na

cg'rcja do lllUSl'k'll'va. Subiu ao coro c svntou-

cm lavo do orgão. (ls seus dedos propon-

Hos a tactear lll_\'.~'.l.t^i'l(.\.~. da boni-Au no ma-

nejo da cscopcta, cm'rt-i'am a cacala musica

dos sons. J\ hora crcpuscular era propicia c

bella para o devoto convivio do un-drl e 0

nosso amigo achou bom recordar trt-chos

dos sacros, lmllniciar as (nações do; acu-

tres inusicacs, n'um momcntn . u r › c- clic

mcsmo sentia a cruciautc inccru-In lo fn«

turo i- mnrmnrava talvez aqucllcs divinos

versos dr (“amor-S :

As altas torres que inndci no vento

levou, rminn, o vr-nto que as sustinlia...

Rclmaram sol) a navc, que cncontr'na \.;i-

zia, as notulas do orgão, ora .~uppliccs oia

csperançosas. Esteve ali uma hora. An ca-

lio, tendo olhado a egreja, viu-a cheia dc

soldados quo ornvam, u'alguns dos quai-s

hastúra talvw. a csthcsia de seusihilidadc,

provocada pela noção religiosa da musica,

para (1m: sc rccrguessc todo o nu'uiuiumto

d'unia u- qnasi ('\l'ilK'lJL

Para. 0 governo lê.:-

 

(I llESl'lell'H. SEM MESTRE_

Sr. pri'xidcutr do ministrrio: Afinal \'.

Ex.“ não lu, caso ncnhum do que n'r-stc lo-

cal c sob este titulo lhc dissemos. Talvez

visao n'ostc assumpto uma d'aqnclhis coi-

sas minimas dc (lllt' os pre-toras', já na Ro-

ma antiga, não usavam cuidar. Ahi está on'

dc \'. lixa“ se ::ligou-a, decerto por que nun-

ca loi ao aninmtographo em companhia dc

um estrangeiro. l'ois cxpcrimcnte \'. líx."

t'azcl-o de braço dado com um franca, ou

mesmo com uma lranccza se achar preferi-

vcl : franch ou iraiiceza, inglez on inglcza,

qualquer cidadão d'um d'csses grandes pai'

zcs omlc hu orgulho e ln'io nacional lhc per-

guntará porqm- motivo, n'uma cirhldchcn-

pita] couro Lisboa, São cscriptos em iii-spu-

uhol os disticos dos films. l", \'. Ex." ver-

sc-ha cinlmraçado na explicação ; a não ser

que lhcs aiiirmc não tcrnios nos uma lin-

gnag'cm nacional, ou descjarmos preparar-

nos, para mais tardc ou mais cedo, ingres-

sar na l'nião lhcrica dc que o partido rc-

publicano foi, cm tcmlms idos, nm andai.

propagandista. Explicações estas do (Inc

o estrangeiro sc aprcssarz'i, nnii cortunn-n-

tc, a duvidar c que, cm qualquer caso, dci-

xarialn Y. lix." muito mal collocado.

chctimos : l'rge im m1- aos cmprczario.~

do cincniatom'apho a o rigação (lc traduzi-

rem para a nossa lingua os titulos r- disticos

dos films. Sc câscs scnliorcs demonstraram

que o ucgocio não dá marg'cni :i scmclhautc

despeza, \'. Ex.“ podcrú informal-os dc quc

os rcdactorcs d'.-l ldt'ld Nacional sc compro-

mcttcm a fuzcl-o gratuitamcntr.

Valeu?

Pois então até hrcvc, sr. prosidcutc do

ministerio.“

Scenns du. guerra

 

“S .\C:\SI)S l\.\ ('.l'l-Il(lt.\

Durante a gucrra dos Trinta :\llll()5, na

batalha de Trantenau, os austríacos pcrdc-

ram m ?é das !mas tropas; os prussianos

sómente i "to. (ls austríacos permanwcram,

entretanto, scnhorcs do campo (lc batalha,

 

,non a victoria. As tropas mostram divormn
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cmqnuuto os ~'(-n.~ .ulvr-isarim batiam cm rc-

tirada.

Qiiandru, cm \\':itcrloo, a batalha part-cia

perdida para \\'cllin_uton, o ::cm-ral llllflt'l.

ordcnoir :MN cht-lu inu- llu- pu'guntavaui

iinc dcvram iam-r : «Quo toda a gcntc mor~

ra no seu nisto». U _'_fcnci'zil jolfrc, cm sc-

tcmhro dc iou, no ¡lt-curso da batalha do

Munic, orilcnavu aos sous x'ulrlnrlus' que mor-

rcsscm, mas não rc-cuasscm, r- isso dctcrmi-

monta que cllas podem Solircl' perda* impor-

tantvs, primciramcntc, c «lt-poix' rcagir.

lim 1371-137 , no primciro pcriodo da

g'ncrra, os exct'citns francos/.cs sustentarruu

a lucta, supportaudo perdas (cguacs as dos

.'lllClllã-ICS] dc o 1;: por conto ; durantc o

gundo periodo, quando todas :15 forças csta-

vam comm-ntradas, as perdas não ultrapas-

saram tios por conto.

_O imprevisto na guerra tcm iullncncias

(livusas. lim .\u<tcrlit¡ e cm \\':itcrloo, Na-

poleão rctardava dc cinco horas o mount-nto

qnc havia fixado para cncctar a lucta. (ira,

cSSc int-sino .'llríl/.Ú dc cinco horas dctcrmi-

nava a victoria do Austcrlitz, ao pasw quo

causava a (lL'lTLIL'l dc \\'atctloo.

1_ltor isso, cm Santa llclcna, o imprrador

l ma :

 

«lim \\':itcrlov'i, cu devia vt-nCcr, não uma,

port-m, com Vou-s. lulclizmcutc, uma chuva

copiosa molhara do tal modo o tcrrrno que:

lllk' foi impossich atacar n inimigo ao des-

pontar do dia. St* cn ll\'('5$t' podido fazer

“no, o cxcrcito (lt' \\'cllini:tou tcria sido

ci-rcado nos. ohstaculos da t'l(›i'c~'ta, antes da

chi-::aula rh» prussianosnv.

Q Outros t'llilllt'lllltllths serão ccrtanu-ntc

tornccidos aos historizulorcs da tirando

(lncrra ipi(- cnsugncntzi artnalnu-ntc a Hu-

rnpzl.

HS \lIIN'l'lLNllIZIRIX'f'IS li' I' SEI' ill-Il

O rei do Monk-ritmo ó, hoje, (om :i sua

familia, hospulc da Franca. Conta 7h anuos

dc @ladr- c toi um dos mais l›rilliantc.~. dis-

cipulos do 1._\u-u rl.(›tli~'. lc (li'aiuln, cm t'a-

ris. lim 18m, Napoleão lll prestou a sua A
protu'çâo :io invon prinripv, (Ilh' sonho von-
quistar ;1 counança do ,wii povo. ¡
Inimigo dc todo o iansto c dc todo o pro-

tocollo, o rci moutt-m-_irrino apra/.ía-s'c em

ll!t'.<('líll'-›'L' ao povo, k' o poço da grande pra-

ça (lt' Ccttigiu- tmn u sua historia, do mos-

mo modo que o carvalho dc h'. l,ui7 cru \'in-
ccnnu.

('› \'olllu so'ncrauo c- um delicado homc-m

dc lcttrus. Na u\'ii'_::cin dos llalkans», exal-

trm as virtudes, a coraguu, a hcllt-/a dm'

mullu-rcs do seu pair.. Sua filha, .'l ¡Irinceza
llçlcna, tornou-ec a gracima rainha da lta-

lia. t) Montrncgro ç- um pair dc l1l'.l\'()$. Os

soldados do H'i Nicolau l hcm o provaram.

L“itcmos, alias, ('>lt* curioso artigo do velho °
codigo moutt-ncgriuo 1

«Sc houver um voluirdc, scr-lhc-hño rctí- ' '
rodas as :irmas -_ ao mcsmo tcmpo, sor-
lhvlm atado l'lll volta do corpo um avental
dc mulhu', para hnu indicar rlnc um cora-
ção do homem nao hatc no hcl! pcitnn.

ils montcncgrinos são :uhniravcís solda-

dos, o quo permittia ao ::cu solu-rauo ¡Jiu-r-

lhcs no momento da gurrra pula iudr~pcn~

dencia :

«Não tenho ncccwidadc de vos pulir que

sejaes bravos, pois mamastcs o heroísmo

dcsdc O licrçwl.
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i _QUEM

Está sendo muito dis-

cutida na imprensa a

questão dos capellães

militares ue o bom

povo catho ico de Por-

tugal reclama para

acompanharem os seus

filhos ao cam de ba-

talha e lhes arem, na

hora da morte, a absol-

I' , vição divina.

Depois do sr. ministro da guerra ter fei-

to'no parlamento declarações que só mos-

tram o seu sectarismo e a sua iria-vontade,

appárecem os jornaes demagogicos com

protestos da casa e das chaiaricas do livre

pensamento, escarneceudo das nossas cren-

ças religiosas c envenenaudo canalhamente

as nossas intenções.

Rccortamos, ao acaso, do Mundo, os se-

guintes periodos :

«Temos a roposito do pedido da incorpora-

ção de sacerdotes nas expedições militares, re-

cebido muitos protestos de todos os pontos do

aiz. Dizem-nos os protestantes 'que tal reso-

ução representaria a criação de um privile

gio que revoltaria a livre consciencia do paiz,

além de ir contrariar, rasgando-a, a lei de Se-

paração. Julgam incomprehensivel o deferi-

mento a tal pedido, que no fundo nada tem de

catholico nem de christão, pois o que se pre-

tende simplesmente é desprestigíar as leis. do

paiz e irritar a opinião (liberal e democratica,

ne positivamente constitue a grande maioria

nação.

Pela nossa parte, e já aqui o frisámos, esta-

mos absolutamente de acordo com os que pro-

testam. Um d'elles, na carta que nos e5creve,

lembra que é de coisas religiosas que menos

cuidam os organisadores da petição : «aprovei-

tam-Se da união sagrada para molhar a sopa e

mais nada...n Assim remata um dos nossos

correa ndeutes, invocando o que em tempos

aqui isenios sobre planos e projectos... A pe-

tição alludida, segundo informações que temos

por seguras, tem sido assignada por individuos

cujos nomes não existem... Mas isso é lá com

os responsaveis e não é comnosco. A questão é

ue o pedido, tal qual é feito, não pode ser de-

erido. Não deve nem pode».

No dia 22 do mez passado, em artigo de

fundo intitulado A Reacção e a guerra, o or-

gão do sr. Affonso Costa continuava :

:Martelde nos seus propositoa, sem outra

mira que não seja entravar a acção republica-

na, essencialmente patriotica e social, os reac-

cionarios de diversas especies batem em latas

velhasl julgando fazer um ensnrdecedor baru-

lho. Nin- ein repara na sanfona, mas clles in-

sistem. lãurose nem na sua tarefa. A leitura dos

seus jornaes elucidativa em demasia. Vê-se

bem que estamos em frente de creaturas paoãas

pelo ouro atlcmão ou obceccadas pelo seu io

a Republica. Umas e outras são nefastas._vmas

c outras representam um _papel ignobil, em

presença do qual só nos é licito combater.

Nas sacristias e nos locnes onde se Juntam

beatas, conspira-se contra o regimen, com a

capa tennissíma de bem servir os soldados que

venham a cooperar na guerra. A audaCia reac-

cionarin não conhece limites; exerce-se com

uma actividade constante, sem receios alguns,

fiando-se não sabemos em que circnmstanciaa.

U s fazem circular _folhas soltas pelo paiz. ap-

ndo para beneficos elimres religiosos ; ou-

tros pregam claramente a desobediencra. Uns

exigem, com uma aborrecido lamuria, capel-

lâes para o exercito outros procuram levantar

difficuldades de toda -a ordem. A final, uns e

outros com letam-se. Confundem as suas ban-

deiras, con undem as suas ssoas, mas insis-

tem no mesmo propositp. ' essa attitude dos

reaccionarios que o paiz, composto na sua

guris¡ totalidade de gente honesta e trabalha-

ora, deve aprecrar com criterio. Observando

cuidadosamente, essa gente descobrirá nos tn¡-

migos da Republica individuos de cadastros,

com algumas entradas no Limoeiro por'deu-

ctos que estão bem longe de ser politicos. e os

meneurs e auxiliares varios das conspirações

monacrhicas. De resto, equivalem-se todos. A

sua acção assemelha-se perfeitamente. Con-

luiam-se, como bandidos de diversas quadri-

lhas, para assaltar o viandante, E' vel-os por

ahi na sua arrogancia. Andam pelas ruas e pe

los cafés com os jomaes reaccmnarios espeta-

dos nas mãos. Titulos bem á vista. Não os in-

teressa a leitura ; o que os interessa é mostrar

os titulos dos jornaes seus predilectos-porque

ínsultam a Patria, a Republica e os republica-

nos de maior prestígio. Isso basta (i sua mise-

ria moral, á sua baixcza de sentimentoa. As

beatas deixam caliir elas ruas e abandonam

nos carros, proposita mcntehfolhas em que

a Republica é insultada na mais baixa lingua-

gem. E agora, como se tudo isso fosse pouco,

projectam grandes manobras a proposito dos

SÃO

OS TRAIDORES .'
POR

HOMEM CHRISTO FILHO

capellães militares. Aproveitando o momento

em que a lncta dos republicanos deve ser uni-

cainente contra os inimigos da Patria, preten-

dem assaltar as consciencias e as leis da Re-

publica-como um gatuno assalta uma casa».

Transcrevemos, propositadamente, estas

passagens da prosa quotidiana do Mundo,

que é a mesma da maior parte das gazetas

republicanas de Lisboa e da provmma, pa-

ra que os monarchicos, a massa neutra em

politica c os republicanos imparmacs e lio-

nestos que ainda ha em Portugal, attentcm

na maneira como os orgãos dos partidos re-

presentados no governo praticam o patrio-

tismo e respeitam a união sagrada.

Com excepção de dois ou tres jornaes re-

publicanos, cuja attitude correcta não pode-

mos deixar de louvar, é uma campanha de

todos os dias, de todas as horas, campanha

de calumnias e de insultos, de perseguições

e de odio, aggravada agora pelo facto dos

catholicos terem pedido a incorporação de

sacerdotes nas tropas expedicionarias.

Quem são os traidores? Os monarchicos,

que se bateram cem vezes pela Patria, que

morreram em Africa ou de lá vieram, po-

bres como tinham ido, trazendo como uni-

co thesouro o peito rasgado pelas balas c o

nome coberto de gloria?

Os traidorm são porventura Paiva Coucei-

ro, Ayres de Ornellas, João de Azevedo

Coutinho, Azevedo Lobo, Remedios da

Fonseca, Francelíno Pimentel, Victor de

Sepulveda, Jorge Camacho e tantos outros,

exemplos do mais bello heroísmo, testemu-

nhos vivos do mais alto, do mais nobre

amor patriotico?

Onde soffremos pelos nossos ideaes, onde

pagamos com sacrifícios, com privações,

com a separação da familia, com a certeza

de ver os filhos sem pão, com a incerteza do

futuro, o direito de sermos respeitados pelas

nossas convicções ?

A mentira deiuocratica é, como a calum-

nia, a mais vil e descarada das mentiras.

Thcmistocles dizia não saber se a mentira

deinocratica era a mentira que mandava no

povo se era a mentira do povo que manda-

va. Sabia apenas' que era a mais vil c a mais

descarada das mentiras.

Pois esta especie de mentira cresce agora

cm Portugal e attingiu o seu maximo flo-

rescimento nos ultimos dias a proposito da

questão dos capellães militares.

Demais sabem elles que os monarchicos

e os catholicos apenas desejam a paz e o

bem-estar do seu paiz, d'este paiz que se

fez grande á sombra da verdade politica

que nós defendemos. Demais sabem elles

que os mouarcliicos c os catholicos seriam

incapazes de fazer recahir sobre Portugal a

¡na-vontade da Europa. Demais sabem elles

que a nossa attitude patriotica deixou de

ser, após as instrucções dc El-Rei, uma sim-

ples manifestação de opiniões pessoaes para

s'e tornar uma obrigação que a todos diz res-

peito.

Ellcs sabem tudo isso. Todavia falam em

conspirações c chamam-nos traidorcs...

E' a calumnia democratica que sendo, co-

mo a mentira do mesmo nome, a mais vil e

descarada das calurnnias, pode classificar-se

conforme os meios, a tuba, o porta-voz de

que se serve, da seguinte maneira z

-A caluinnia que se roja, que rasteja, co-

mo o Paulo Osorio na administração d'O Se-

culo. Esta pisa-se.

_A caluninia que salta, a calumnia sem»

pre em pé, como a d'urn cavalheiro cujo no-

me se não pode dizer. Esta aguenta-se...

porque não ha outro remedio.

_A calumnia que morde, como a que vive

no canil da rua de Roque. Quebram-se

llie os dentes.

_Ha ainda a calumnia sorna, sahida de

pulmões sem ar, de estomagos sem pão, de

gargantas sem voz, a cala-»mia que zumbe

e de que são specimens certos artigos publi-

cados recentemente n'uma folha evolucio-

uista da província. A calumnia que zumbe,

enxota-se.

Mas é preciso ter uma grande força de

vontade, um grande dominio de si mesmo

para suffocar os resentimcntos que provo-

cam hora a hora estes barbaros. Elles men-

tem, diffamam, intrigam, baralham, detur-

pam o sentido das nossas palavras e dos

nossos actos para conseguirem os fins da

sua miseravel politica de traição. Que ré-

dcs de calumnias elles não teem tecido para

convencer o pair. e o estrangeiro do nosso

germauophilismo e da nossa falta dc amor

patrioticol

Ainda ha dias eu pasmava, ao ler um ar-

tigo que dizia respeito á attitude dos mo-

narchicos desde que rebentou a guerra, em

agosto de 19:4, da falta de consciencia e de

escrupulos com que estes homens, os que

se pretendem leaes c honestos, 'procedem e

discutem.

A verdade, que ninguem poderá destruir

por mais que desnaturc os sentimentos e as

affirmações dos nossos correligionarios, é

que os monarchicos adoptaram, desde a pri-

meira hora da guerra europeia, a unica at-

titude que logicamente era compatível com

0 seu nunca desmentido amor patriotico.

Apenas alguns se limitaram a fazer reser-

vas, determinadas pela sua justificada falta

de confiança na capacidade e na honestida-

de dos governantes republicanos para resi-

dir aos destinos do paiz n'uma hora e tão

grave perigo. Essas reservas comprehen-

dem-se e justificam-sc perfeitamente, dada

a incompetencia e a manifesta indignidade

de que a Republica dera provas em quatro

aunos de governo ; muitos dos nossos corre-

ligionarios temiam com sobrados motivos

que aos perigos do exterior a inepcia dos

nossos dirigentes não soubessc fazer face e

de alii provinham os seus receios, as suas

duvidas, o seu desejo de pôr cobro á nossa

desgraçada situação interior antes de nos

lançarinos no brazeiro da guerra europeia.

Era intelligente e viavel esta orientação?

Nós cntendiamos que o não era praticamen-

te por virtude das com licações internacio-

naes que nos podiam a vir d'uma perturba-

ção interna ; por isso puzcmos logo a ques-

tão,-iiiesnio antes de recebermos ordens de

El-Rei-no campo do direito, do interesse

nacional, da logica e da verdade, aconse-

lhando a união de todos os portuguezes,

abatcndo bandeiras, proclamando a neces-

  

sidade de se acalmarem as paixões politi-

cas.

E para em nada desmentirem as suas tra-

dições, em 1914, corresponderam á nossa at-

tude mandando successivamente apprehen-

der o nosso jornal, cobrindo de injurias o

Senhor Dom Manuel quando publicamos a

Sua nobilissima carta de 15 de agosto, im-

pedindo depois a circulação d'A Restaura-

ção em que tornavamos publicas as patrio-

ticas instrucções que pessoalmente fomos

receber a Londres de Sua Magestade e en-

carcerando-nos, destniindo barbaramente o

nosso jornal e expulsando-nos do paiz por

tres amics-ao passo que. nenhum dos nos-

sos correligionarios perseguidos era con-

dcmnado a mais d'um anno de roscripção

_quando rebentou a insubor 'nação de

Mafra...

Tínhamos posto a questão, repetimos,

desde a primeira hora da guerra, no campo

do direito, do interesse nacional, da logica

e da verdade. Havia uma'alliança secular

com a Inglaterra. Essa alliança foi obra da

Monarchia que sempre a considerou indis-

pensavel. Não podiam os monarchicos com-

batcl-a nem repudial-a

Nunca entre os monarchicos houve quem

pensasse que se devia recusar o nosso con-

curso á Inglaterra no caso d'esta o sollici-

tar. O (pie se discutiu é se foi a Inglaterra

que pe( iu o auxilio dc Portugal, se foi o

governo da Republica qucm lh'o offereceu.

Isto discutiram, no uso do seu pleno di-

reito, não só muitos monarchicos mas so-

bretudo muitissimos republicanos entre os

quacs o sr. dr. Brito Camacho e os seus

amigos unionistas. Dizia-se que foi o go-

verno portu ruez queiu expontaneamcnte of-

fereceu auxi io á Inglaterra. Dizia-se ainda,

já o disseram jornaes republicanos, que o

accordo não foi iniciado entre Portu a1 e a

Inglaterra mas entre Portugal e a rança,

limitando-se a Inglaterra a dar o seu bene-

placito.

Isto era o quc se dizia c o que se discu-

tia. E'-nos impossivel revelar e commentar

o que ha sobre esse ponto. Mas se nada

d'isto é verdade só o governo c os seus par-

tidarios teem culpa dos seus actos serem

mal interpretados. O que recommendava a

mais elementar prudencia e tacto era que

se esperassem os acontecimentos com a

maior tranquillidade, com reserva e calma.

Muita gente pensava, talvez bem, que não

eramos nós que tinhamos qucvlernbrar á

Inglaterra os nossos compromissos, mas el-

la a nós, se porventura do nosso auxilio

viesse a precisar. Para que a união nacional

se fizesse perfeita e com leta era necessa-

rio arrcdar de cima d'elia todo o espirito

partidarío.

Foi isso o que se fez? Que responda a

propria consciencia demagogica, se algu-

ma dignidade ainda lhe resta.

A impressão que ficou na maior parte da

gente, ein Portugal e no estrangeiro, foi
que o regimen queria intervir na contenda
a todo o transe. Desde a primeira hora se
viu que não era o cumprimento d'um de-
ver sagrado que agitava os republicanos

mas o facto, o simples facto, de quererem

crcar ao .regimcn uma atmosphera interna-
cional favoravel que até ahi nunca pudera
obter. E desde que as 'paixões sectaristas
surgiam assim no primeiro plano não era
de admirar, antes naturalissimo, que se ina-

nífestassein algumas reacções monarchicas.

_Toda a questão portugueza se devia res-
tringir ao ponto em que nós a collocárnos
em 1914. D'ahi não podia sahir, em caso
nenhum, e desde o primeiro momento, a ac-



PAG. 4

ção official. O pretexto sectarista era estu-

À ido. O argumento de que se tratava d'uma

ucta da democracia contra a tyrannia, cari-

cato. Oppôr a França á Allemanha, inhabil.

Nenhuma d'essas razões era razão para ue

Portugal sacrificasse a vida de milhares os

seus filhos e milhares de contos do seu the-

souro exhausto. Mas os deveres da alliança

inglcza impunham 'esseson ainda maiores

sacrificios? Não havia nada a objectar e na-

da se podia objectar; ç

Quando muito, dif-se-hia, que os tratados

de alliança'não nos, 'obrigavam senão a de-

fender a Inglaterra 'quando ella fosse ataca-

da. Mas isso como meio de encareccr o nos-

so auxilio e nunca como razão para o negar.

A Inglaterra não é, em regra; pela sua si-

tuação geographica e pelo valor das suas

poderosas esquadras, directamente atacada.

Agarrarmo-nos a esse pretexto era chicanar.

Equivalia a denunciar os tratados. E go-

verno que tal fizesse comnietteria 11m acto

de traição, tão funesto ellc seria a esta Pa-

tria.

Mas assentes estas considerações e resal-

vada a conducta inhabil, contradictoria, il-

log'ica, dos republicanos, que se atrevem

ainda a accusar os monarchícos, concluídas

as negociações, bem ou mal, e desde que a

Aliemanha nos declarou a guerra, nenhum'

portuguez digno d'esse nomerdeseja senão

que as tropas que vão partir honrem as no-

bres -tradições da nossa terra, voltando

cheias de gloria-Não é um exercito de rc-

publi'canos, mas um exercito de portugue-

ses, onde -vão republicanos c monarchicos e

muito menos republicanos, mesmo, que mo-

narchicos. Tudo aquillo que o dcslustrasse

recahiria não sobre os republicanos mas so-

breio nome do nosso: Portugal. Não se di-

ria,'lá fóra, nessa Belgica tão pequena mas

tão-heroica', n'essa França que'vem dando

um grande exemplo de solidariedade nacio-

nal, onde se batem de mãos dadas o anar-

chista e o reaccionario, não se diria: são

republicanos e n'aquelle paiz osrepublica›

nos não são da mesma massa que os monar-

ohicos. Dir-se-hia simplesmente: são por-

tuguesas que deshronram os seus antepassa-

dos. que constituem, na presente. uma raça

degradada. ~ . . x

Jámaisl Por culpados monarchicos, já~

mais! Nenhum monarchico, d'isso estamos

profundamente convencido, contribuirá

para uma tal vergonha. E justamente n 'isso

se distinguem e distinguirão dos republica-

nos, os monarchicos. Dos republicanos de

1890 e de 1891, dos republicanos que nunca

hesitaram em levantar, elles, nos momentos

mais angustiosos, as maiores difficuldades

aos governos da Monarchia e que mesmo

a ora, insultando a todo o instante os seus

a versarios, açulando contra elles, como

contra animaes ferozes, a matilha dos seus

sicarios assalariados, peores que um exer-

cito invasor passando por cima dos venci-

dos em paiz conquistado, invocando moti-

vos sectaristas em vez de motivos patrioti-

cos, só procurara tornar maior a divisão,

mais horroroso o abysmo, mais profunda a

cirse nacional.

Réus de lesa-Patria, criminosos á face dc

Deus e á face dos homens que tcern a in-

consciencia ou a infamia de lançar sobre

um part-ido inteiro o labéu da traição sem

apresentarem uma unica prova do que avan-

çam. Ha traidores entre os monarchicos?

Ha quem conspire contra o regimen que re-

presenta hoje a Nação perante o estrangei-

ro, em pleno estado de guerra? Ha quem

semeie a desmoralisação, a desordem,

quem applauda a cobardia, quem tenha en-

tendimentos com o inimigo na vespera da

partida de tropas portuguezas para a guer-

ra ?. j -

Venham os nomes dos traidores e- as provas

da sua traição. Venham e depressa! D'aque lan-

çamos, do alto d'esta tribuna onde se nao men-

te nemse tergiversa, d'aqul lançamos altiva-

mente. orgulhosamente o repto ao governo, á

policia, á imprensa do regimen para que apon~

te à indignação nacional os nomes dos traido-

rcs que deshonram o nome portuguez. o par-

tido a que pertencem e o Rei que dizem servir. '

'Precisam de ser exhautorados, encarcerados

e punidos. O governo da Republica se encargo-

raqde nos preservar do seu repelente contagio;

nós, pela nossa parte, compromettemo-nos n

leviir ao conhecimento de Sua Mani-,Stade os

nomes dos traldores e as provas da traição

para que El-nel se diane, como Chefe Supremo

dos Monarchicos portuguezes, exhautorar pu-

blicamente e'expulsar do seio do partido quem

assim (alta aos seus deveres para com a Patria,

quem assim Lhe desobedece e vílmente com-

promette, compremetlcndo ao mesmo tempo

uma ('.ausa' que até hoje só contava nomes de

heroes e nomes de martyres.

"Venham os nomes dos traídores e as provas

da traição. Venham e depressa!

r AM tica o'repto.

HOMEM CHRISTO FILHO
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r RA uma onda revolta de po-

l pulares clamando os seus

l vivas, quasi procurando

arrancar da sella o general

Bernardim Freire d'An-

LM, z dradc que sorria, saudava

com o seu grande chapéu bordado, em

meia lua, agradecendo á multidão

aquella apotheose.

Vinham os carniceiros de mangas ar-

regaçadas, as mulheres dos mercados

de roupagens vermelhas, soldados de

milícias e operarios com as suas vestes

d'officio, atirando flores colhidas nos

vallados para aquella recepção ao he-

roe que entrava em Braga.

Badalejavam rijamente os sinos ; es-

voaçavam galhardetes, das janellas ca-

hiam chuvas de petalas e elle com o

rosto gordunchudo, luzente de suor, os

olhos accesos de jubilo, a todos aperta-

va- as mãos, deixava-se levar assim até

ao quartel que lhe destinavam.

Ao apear quando queria apertar a

mão ao general barão d'Eben sentiu-se

levado aos hombres, alteado, erguido

entre aquelle levante formidavel do po-

voleu delirante.

h Sentia ramos de flores sobre os seus

passos ao entrar na casa onde ficava;

ouvia sempre o mesmo rumor d'apo-

theose sahindo da rua e atirando a ca-

pa, a espada, o bicorne para o canapé,

deixava-se cahir estafado no cadeirão

conventual e dizia para Eben aos

haustos, cançado :

- Nunca mais tenho um dia as-

sim... l

O prussiano olhou-o docemente e ex-

clamou :

-Não o deseje, general.._ O povo

quebra depressa aquelles a quem leva

ao collo...

Bernardim Freire achegou-se mais

uma vcz â janella a aspirar aquella glo-

ria que subia no vozear estonteante da

turba enthusiasmada; deixou-se ficar

como um idolo recebendo nuvens d'in-

censo, vendo aquella mistura das clas-

ses os ruraes, os soldados, os citadinos,

as mulheres, as creanças n'um berreiro

e saudou-as ainda n'um gesto vasto da

sua larga mão.

Braga mal vira ainda'essc Bernar-

dim Freire d'Andrade que chegara de

Lisboa coberto de gloria, a commandar

as divisões do Minho ; varias vezes elle

passara nas ruas tristes da cidade mas

n'esse tempo era apenas um vago con-

jurado com a cumplicidade do Silveira e

do Scpulveda. '

Mas a sua lucta contra os francezes,

as acções em que entrara, o protesto in-

dignado que sahira da sua penna ao ver

que os inglezes, ao lado de quem se ba-

tera, deixavam partir os vencidos com

armas e bagagens, tinham-no tornado

como um ser sobrehumano, dourado por

uma legenda que o povo queria consa-

grar.

E de bocca em bocca, repetiam-se as

suas palavras de colera quando vira su-

bir nos mastros das fortalezas em vez

das quinas portuguezas, a substituirem

as aguias que vencera, o estandarte ver-

melho da Gran Bretanha.

Cada vez que se evocava essa revolta

os applausos subiam mais fermentes,

as vozes tornavam-se mais fortes no seu

clamór e os braços erguiam-se como se

quizessern ir novamente, buscar aquel-

la varanda o corpo forte do general ado-

rado.

Era um idolo. Embriagava-se no

delírio d'aquella onda humana que in-

vadia a praça larga, sorria, passava-lhe

a visão doce da mulher e dos filhos nas

suas casas de Lisboa, ambicionando

tel-os ali para gosarcm da apotheose

aos seus feitos.

Lá dentro o barão d'Ebcn, sentado

á mesa, ouvia tanto barulho, tanto en-

thnsiasmo, tanto clamor e encostado á

mão parecia deixar vaguear para mui-

to longe o seu espirito.

Cahia u tarde. Começavum a-accen-

der-se fogueiras 'd'alcgria na catholica

Braga n'aquelle final de ja'neiro lumi-

noso.

Dois mczes se passaram entre enthu-

siasmos preparando a defesa da cidade

contra os. francezes de Soult que vi-

nham a "aminho para vingarem a der-

rota do Vimieiro.

Alteavam-se barricadas, ,prepara-

vam-se as escopetas; chegavam algui-

dares de pederneiras, fabricavam-se, á

pressa cunhetes de polvora, arrasta-

vam-se velhas peças pelas ruas na au-

sencia do general que fôra visitar as

avançadas.

Os francezes, marchavam rapida-

mente, depois da tomada de Chaves

procurando alcançar o Porto, onde o

marechal duque da Dalmacia pensaria,

depois, em ostentar uma corôa real na

sua cabeça d'aventureiro heroico que

usára outr'ora o barrete phrygio da

turbo jacobina em volta do cadafalso de

Luiz XVI.

Bernardim Freire mandou sahir o

barão d'Eben de Montalegre e formar a

sua avançada para Braga.

Quando o prussiano chegou encon-

trou o povo revolto, gritando que de-

sejava a cidade defendida e que o gene-

ral em chefe não apparecia. Buscou

acalmar a quella onda humana fallan-

(lo-lhe da bravura do caudilho, mos-

trando como elle se batera havia um

anno antes. Mas a vozcaria calava-O;

os braços appareciam armados de chu-

ços e espingardas, espadas luziam ao

sol e nas janellas entrevia-sc gente pal-

lida diante da turba ameaçadora.

Dc repente veiu gente correndo a gri;

tar que as- ordenanças da Tebosa tra-

ziam comsigo o general. '

Como dois' mezes antes elle viu-se ro-

deado por uma multidão ; os chanfanei-

ros de vestes vermelhas, as collarejas

(los mercados, trabalhadores e soldados

das milícias arvoravam as suas armas

singulares e grasinavam doestos aos

seus ouvidos costumados ás lisonjas.

Traziam-no mais como um prisionei-

ro do que como um chefe, levavam-no
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jungido entre os seus corpos fortes que

tomavam as ruas c o barão d'Eben via

aquelles milhares d'homens, a turbd

immcnsa, cercando o heroe e ficava pa-

ralysado entre a escolta que o acclama-

va chamando-lhe o seu salvador.

Passou-lhe pela mente o cSpéctaculo

de ha poucos mczcs quanto tinham tra-

zido o outro em triumpho e lembrou-o

n'um brado que a multidão logo abafou.

Bernardim Freire d'Andrade e Cas-

tro conhecia decerto muitos d'aqnelles

rostos agora transformadOs pela ira e

que outr'ora lhe tinham sorrido mas

na sua mente de soldado não havia a

ideia de lhes recordar o passado.

Sentia decerto ser uma cobardia pa-

ctuar, explicar a esse povoleu desvai-

rado a razão porque elle não a ouviria ;

seria apressar a sua sentença de morte

dizer-lhe que melhor seria marcharem

sobre o Porto visto Braga não ter uma

possivel e logica defesa.

Calava-se ; estava pallido. O seu ros-

to gordo perolava-se do suor do terror

ante aquellc bando desvairado. Vinha

sem chapeu e desarmado ; a farda des-

abotoara-se-lhe na pressão dos braços

da canalha furiosa, nos empuxões do

mulherio excitado e foi quasi ao ouvido

do barão dEben que balbuciou uma

supplica dc camarada : A

_Salve-me !...

_Matal Mata!... gritou-se em vol-

ta, diante da porta do quartel general

onde em janeiro as apotheoses tinham

subido loucamente.

Empurraram-no ; elle entrou mas a

ponta d'um pique ferira-o e aquelle lai-

vo de sangue no seu rosto foi como um

aperitivo para feras sedentas.

Eben puxava, gritava para o salvar,

que era melhor prenderem-no.

_Fogol Fogo!... berrou-se n'um si-

nistro clamor. Logo na portada onde

se occultava, n'esse limiar passado

ao collo da multidão, os tiros soaram

em descargas cerrados e o general, le-

vando as mãos ao peito despedaçado pe-

los zagalotes, cahiu á entrada da casa'

onde. ouvira os applausos dos mesmos

que o assassinavam agora e já fallavam

em arrastar pelas ruas o seu idolo and

tigo.

(iritava-se tambem contra o ajudan-

te Villasboas, berrava-se que Bernar-

dim Freire fôra traidor, amarravam-se

cordas aos pés do heroe que a turba

não comprchcndcra e assim o arrasta-

ram n'uma colei-a louca de cannibaes

emquanto os francezes avançavam com

as suas aguias dc dominio mal sabendo

como os corvos devoraram a presa que

teria sido o seu maior adversario.

Cahia a tarde. 'Comcçavam a accen'-

(ler-se fogueiras d'alegria, na catholica

Braga, por aquellc meadod'um março

florido.
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Empire Day no jardim Zoologia) : O sr. ministro da Inglaterra c o xr. gcne›

ral Machado, presidente da Cruz Vermelha
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AYRES DE ORNELLAS

' Publicamos a seguir o primeiro capi-

tulo do' notabilissimo livro do sr. Con-

selheiro Ayres d'Ornel-las--Umanno

de guerra - editado pela casa Maga-

lhães ô* Moniz', do Porto, e que hoje

mesmodeve'ser posto á venda.

Nos proximos numeros d' A o Ideia

Nacional procuraremos reproduzirmais ?presentà'vain uma instrucção a mais,

alguns trechos da obra admiravel do

nosso gyçrçdor a_ emine-rflç ,çoügbqradpn- _

que À :mw ;i1

rara Wanda A do iespirito e -mài

um desmentidol"fidminante ás cala-_-

mniosas acc'usações de gerinanophilis; .

mo que teem sido dirigidas aos mõnar: N

chicas pelos nossos adnersarios. _

O livro do sr. Conselheiro Ayres de

Omellas contém ,desenvolvidos e com-

pletados com novos capitulos, os bn'-

lhantissimos artigos Por elle publica-

dos na primeira série d'A Ideia Nacio-

nal e que [ão grande succcsso obtive-

ram.

Esperamos que o publico portuguez

receberá o IÍ'L'TO do glorioso militar com

o mesmo enlhusiasmo com que acolheu

o aimo passado, os seus artigos . d'A

Ideia Nacional, agora reunidos em vo-

lume n'inna elegante edição da casa Ma-

galhães (57' Moniz.

a

1 ' UIZERAM os imprevistos de

l uma viagem que estivesse

l em Kiel na Grande Sema-

' mana das Regatas de 1911.

¡.Í Não foi a lucta entre os

TL_ m _ A hiates dos millionarios

americanos e o Mdoor que mais me des-

pertou a attenção: tinha ali defronte

das janellas do hotel as quatro divisões

de navios de batalhae as duas de cru-

zadores, que prefaziain as 26 unidades

da esquadra, (r) -_ n'esse mesmo anno

accr'escida com OS quatro super-drawi-

_uoughts de 22 mil ton. classe Helgo-

land, e com o grande cruzador couraça-

doda mesma tonelagem, v. Moltke,

dando 24.8 nós de velocidade. Não sen-

;do'do officio não podia 'apreciar todo o

,valor technico do que via, mas como

soldado sabia avaliar o que era a trcna-

tegkinírúhdiàiorjuêrite'dafgvr ,
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Sabia›se já então que o programma na-

val estaria completo muito antes do pra-

zo marcado; n'uma larga visita d'au-

tomovel ao Canal 'de Kiel adquirira

egualmente a certeza deun muito bre-

ve estava concluido. , Í _ V_ _

' Ãs'i'egatas', 'queria realidade só re-

concluiam com uma grande fe__a, pre-

cisamente nabo“,er ,que esÊya. Ali

i 0,Ê]?:1'i31cipe &ñquettdâíPrus-

sia,”os Estados lifàiõ'resl'das Esqiiadras

e officialidadc dos navios de guerra:

tudoçrespirava força, vigor, mocidade.

”E se, como aliás podia notar nas tripu-

laçóes quem por mais d'uma vez vira

de perto esquadras inglezas, faltava a

uns como a. outros o que quer que é de

indefinivel devido a uma tradição naval

unica e que tanto impressiona na Royal

Nany, não restava por outro lado duvi-

da de que'aquella esquadra era uma

Força naval, tripulada por gente de

guerra e commandada por homens de

mar. A '

Depois, uma manhã, o Hohenzollern

zarpava, e com o Estandarte Imperial

íçado, passava entre as longas filas da

esquadra saudado pela artilharia e pe-

los Hoch da marinhagem, e perdia-se

ao longe na immensa bahia de Kiel,

com a prôa para a Noruega. Começam

o Kaiser o seu cruzeiro annual.

Dois dias mais tarde, ao abrir a ja-

nella, via attonito o Hoh-enzoller-n fun-

deado, baloiçando pacatamente á brisa

o signal de que o Kaiser não estava a

bordo. Mas Guilherme II estava bem a

bordo e recebia successivamente o almi~

rante Von Tírpitz, o chanceller do Im-

perio, o Chefe do Estado Maior Gene-

ral. Na manhã seguinte o telegrapho

annunciava ao mundo que o Panther

fundeâra em Agadir, nome com que

modernamente _se disfarça aquelle ou-

tro, de tanta tradição portugueza -

Santa Cruz do Cabo de Guerra!

-_ Está na memoria de todos o que foi

esSe novo depôr da espada allemã na ba-

lança da politica europeia. Pelas diver-

sas cidades onde fazia étapc na volta

gem que presenciava_ Dizer 'que em para aquem Rheno, 1a presenciando o

"constante, que era incessante, não 'bas-

ta, era perenne- no mar e em terra. ~

.A _labuta militar, o trabalho no arse-V

nal, a instrucção nos quarteis e no mar

dava a impressão de não parar nunca.

Não traduzia agitação, nem pressa,

-nem muito menos parecia occasional z

'era assim sempre e por toda a parte.

(1) r.“ Div. : Westphalia, Nassau, Rhein-

land, Posen.

2.“ Div.: Hannover, Silesêa, Macklem-

burg, Wettin.

3.“ Div.: Prnssin, Schleswig, Alsacia,

Hesse. '

4.a Div. : Brunswick, Lorena, Pomerania,

Deutschland.

Cruzadores: Blucher, v. (1 Tann, Mainz,

Holberg, Dresden, Roon, Yorck, Berlim,

' ' Lubeck, Stettin. o '

estremeção violento d'um povo ebrio de

força,.fanatisad_o pelo orgulho da Sua

.indiscutida superioridade. Aquella opi-

nião publica não poderia muito ser agi-

tada em vão. Não acceitava já reconhe-

cer possiveis quaesquer obstaculos ao

seu querer; pro ratione noluntas! No

embate inilludivel com o germanismo

integro, na sua força intellectual, scien-

tífíca, commercial e industrial, todos

integrados «pela'força militar na Nação

Armada, com o proposito irreductivel

de germanisar o globo terrestre para

sua maior ventura, como resistiria a

nossa antiga civilisação defendida em

primeira linha por uma democracia

anarchisante ? '

Formídavel problema que desde en-

 

tão via perante mim claro e nítido. Por-

que o contraste era absoluto; Além,

uma nação de população crescente, re-

gida ha um quarto de seculo pela'me's-

ma poderosa mão, educada toda'n'um'a

dOutrin'a', a'dã 'sua superioridade ; -tre-

'nada -n'um espirito só, o da' l'ucta ; teu-

ao mira um" fim unico, dominar.

Mais_ pesada ia suCCessivamente sendo

a sua inter-(reação na politica porque em

'15*_aniios galgá'ra ao 'segundo' logar en-

tre-ias' potencfias navaes, porque a'sua

força' militar ia 'a breve trecho subir 'â

cifra extraordinaria de cerca de um ini-

llião d'homens no pé de paz! Aquem,

um'paiz onde o-acres'cimo de popula-

ção ia parando, com um governo cada

seis mexes, onde tudo quanto constituía

força nacional se diluia nas luctas par-

lamentares, onde a politica externa os-

cillava entre Kiel e Tanger, onde a Re-

publica justificando a sua definição ~_

regimen de guerra civil - propositada-

mente tinha como politica interna sacri-

ficar o interesse nacional, o sentir e o

pensar da' massa da nação, ao doutrina-

rismo theorico pacifista, liumanitario,

e laico. Assim era ferozmente combati-

da a lei salvadora que vinha dar ao

Exercito os effectivos indispensaveis, e

Maurice Barrés narrava as sessões de

um'inqnerito parlamentar sob o titulo

suggestivo z _ Dans Ia Cloaque - ao

passo que um dos chefes socialistas de-

clarava que para fazer a guerra era pre-

ciso um Rei : Faites 1m roi, sinon faites

Ia Paix l Deveras, na sua estructura of-

ficial a nação parecia 'desagregar-se.

Como resistir ao embate do bloco for-

midavel que de longe vinha preparado

para'a esmagar? _ ' _

Dois elementos essenciaes surgiam a

responder: a capacidade do generalis-

simo, a confiança que n'elle e no seu

chefe de Estado Maior (I) depositavam

os do officio e a attitude do povo dos

campos ,e da officína perante a brutali-

dade_da provocação allemã : II faut m1

fini'ml ' ': x = ' ” '

Seria isto bastante? Porque a pres-

são.allemã 'vinha *de t-raz. Sadowa e Sea

dan tinham dado ao nome allemão a vi-

ctoria. Houve um meio seculo de admi-

ração pela Allemanha. '*

O prestígio militar trouxe-lhe uma

especie de dominio intellectual, e a su-

perioridade allemã pasou a ser indiscu-

tida do Tratado de Francfort para cá.

E na Republica. forma unica de gover-

no que Bismarck consentira á França,

a submissão intellectual infiltrou-se no

ensino, como a submissão economica,

preparando um Gibraltar' allemão nas

(I) Jofer e Castclnau. São os dois l'IO-

mens mais atacados desde a sua nomeação

c ainda agora depois das victor-ias, por Clé-

meuceau, typo acabado do anarchismo re-

volucionario. Para elle como para Saint

Just, um General, tem sempre o que quer

que seja de mouarchfco.

 

costas da Mancha, (2) vcreando, um

Creusot' allemão' em plena! Norman-

dia, (3) como a súbmis'são” financeira,

mantendo um alle'mão â frente Eloa.“

estabelecimento de credito 'do' Pais (4)'e

_outro-'á testa'da moagem fran'ç'eza: (5)

No'domiiiio _militar fôra nêceSs'ario'o

ensino dosMáiia'rd'jBtm'nal, _FOCh,' para

restaUrar a doutrina' de guerrade Im-

perador. Mas oGoVe-rnó, nlluihdo 0 'ser-

viço (1_'informaçoes do Estado _Maior

Generalipor occasião'd'um processo'ce-

lebre, (6) .deixava por'seuilado o'cam'po

aberto ex'livre atoda a meticulosaorga-

nisação- da ante-guerra allemã. O povo

allemão alastrãra os Seus t'eritaculos so-

bre a França pOr fôrma que organismo

algum dopai'z parecia ter podido'eari-

mir-se á sua acção. E quando soou a hó-

ra marcada, -deSengatilhou-se o mecha-

nismo colossal, e sem um empeno, a na-

ção germanica toda vein para a guerra :

exercito, officinus, industrias, bancos,

vias ferreas; rCServas" inexgotaveis,

uma opinião publica unanime, interna'-

mente, externamente' preparada por

um serviço d'imprensa e de propagan-

da, previsto tambem: até -â'ult-ima minu-
Cia. . " ,_ " i

A Batalha doMarne aguentou e fez

recuar tudo isto. - ' ' '

O Generalissimo francez- preparára

de começo a offcn'siva', manobrando com

a sua esquerda composta de tres exerci-

tos e do Corpo expedicionario inglez'en'-

tre o-Luxemburgo e a Belgica, tendo a

direita apoiada na linha de fortificàções

da fronteira coberta pelas tropas ope-

rando na Lorena e na Alsacia. Iniciada

a 21 d'agosto, a offensiva estava a'23 re-

chaçada em toda a linha, e dois dias

mais tarde a invasão allemã 'penetrava

em França por toda a fronteira. Se-

guem-se os dias da crise. AA Alsaciaé

evacuada, a Presidencia e o Governo re~

tiram para Bordeus, o ministerio re'-

compõe-se collocando Millerand na

Guerra, e Joffre reconstituia o exercito,

alterando quasi todo o alto commando.

O seu plano fôra recuar até encontrar

uma situação que permittisse retomar a

offensiva : dízimo logo na_ Ordem de 2;
d'agosto.

ç

«Não tendo sido possivel executar a ma-
nobra offensiva projectada, as operações
llltCHOTGS serão reguladas por forma a re-
constituir na nozesa esquerda... uma massa
capa: do rrtpmar a. ovffcnsi'va, emquanto os
outros ('XGFCIÍOS aguentarão, durante o tem-

po necessario, o esforço do inímigm.

Mas a rapidez da marcha allemã..a con-

gestaono serwço ferro-viario determi-

 

(2) O porto de Diólette. '

(3) Les fonderies et acií-ries de Caénf
tu) Emil .Ulmann, no Comptoír d'Escom-

p e . ' ' :

b _15) Lucien Baumann nos Moulins dc Cor'-

ei .
'

(6] Foi Waddington que por occásião'do
processo Dreyfns supprimiu a Servicedes
Renseignements no Estado Maior 'G'ehrrálí
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nada pela evacuação de Paris, a mu-

dança da base d'operações britannica de

Boulogne, para Saint-Nazaire vinham

ainda retardar a execução da manobra.

A 4 de Setembro_ quando von Kluck in-

flete a direita allemã para Meaux e

Coulomniers, deixando Paris no flan-

co'jestá, já, porém, constituída na es-

querda a massa capaz de retomar a of-

fensiva : é o exercito de Maunoury e o

de Gallieni, do campo entrincheirado de

Paris, formando bloco com o exercito

inglez e o de Franchet d'Esperey (antes

Laurezac). E a offensiva geral é pres-

' c'ripta em toda a frente commentada

com a Ordem do Dia já historica :

«No momento em que se \'ae travar uma

batalha da ual depende a salvação do Paiz

im rta lem rar a todos que já não e tempo

d'o r para traz; todos o's esferços devem

empregar-se para atacar e repellir o mimi-

go ; uma tropa que não poder avançar, de-

verá, custe o que custar, guardar o terreno

conquistado, e deixar-se matar mas não re-

cuar. Nas circumstancias actuaes não se

pode admittír desfallecimento algum».

ÍA linha allemã está então traçada as-

sim : von Kluck está todo na margem

esquerda do Marne ; o exercito de von

Bulow vae de Esternay a Fere-Cham-

penoise; o Saxonio, von Hansen, oc-

' capa alinhasommesons-Mailly.; diahi

segue o Pr. de urtemberg até Sermai-

ze', por Vitry-le-François, ligando-se

com' ó Kf
ne." ' -

- Do lado~francez, _o Marechal French

está_ .frente de von Kluck ,que tem

Maunoury (5.“ exercito) no seu flanco

direito; segue-se Franchet d'Espérey

(3.° exercito), o 4.°, Foch, depois Lan-

gle de Cary e Sarrail, antigo exercito de

Ruffey, na Argonne frente ao Principe

.Real.

A pressão de Maunoury na extrema

' direita allemã, obriga von Kluck a des-

locar a sua linha de batalha ; Sir john

French aproveita e passa o Marne (a 9)

quando Foch (cujo exercito fôra consti-

tuido depois de 20 de agosto) provoca a

decisão. Aproveitou o hiato que a' lucta

formidavel dos dois primeiros dias abri-

ra na linha allemã, obrigando Bulow

atacar á direita e von Hansen á esquer-

da, reune na sua esquerda todos os ef-

fectivos disponiveisve lança-se sobre o

flanco da Guarda Prussiana e dos cor-

pos Saxonios em Fête Champenoise

immortalisada na campanha de 1814.

Aberta a brecha passa o Marne a II, a

12 Langle de Carry entra em linha na

direita, e Sarrail na Argonne consegue

no mesmo dia fazer frente ao norte, re-

pellindo o, Pr. Real. Na Ordem Geral

d'essa data, Joffre podia dizer :

«A batalha travada ha cinco dias'termi-

na n'uma incontestavel victoria. A retirada

dos l, II e III exe-feitos allemães accentua-

se em frente da nossa esquerda e do nosso

centro. O IV exercito inimigo começa tam-

bem a dobrar ao norte de Vitry c de' Sermai-

ze.

. n - . . ...u....~.....-.......................-......

A vigorosa retomada da offensiva, deter-

minou o successo. Todos, officiaes e solda-

dos corresponderam ao meu appello. Bem

mereceram da Patria. A

No dia immediato annunciava que a vi-

ctoria se affinnava cada vez mais completa.

No exercito allemão reconhecia-se

bem que a acção do Marne era deciswa.

Tem sido muitas vezes citada a Ordem

do Dia do VIII corpo :

;Está alcançado o fim procurado pelas

nossas longas marchas : As principaes for-

s francezas tiveram que acceitar ovcom-

ate depois de terem constantemente retro-

cedido. A grande decisão está indiscutivel-

mente proxima. A'manhã a totalidade. das

forças allemãs estará empenhada na linha

Paris-Verdun para salvaguardar o bem es-

tar e a honra da Allemanha. Eu espero de

cada official e soldado, apesar dos duros e

.heroicos combates dos ultimos dias, o cum'-

primento do dever inteiro e até o ultimo

suspiro. Tudo depende do resultado do dm

de áma-nhãi.

onpñnz' que .ópera na A'rgon:

 

   

Não cremos que possa haver duvida :

basta pensar no caminho que seguiria'a

guerra se o Marne fosse uma victoria

allemà, seguindo-sc naturalmente a en-

trada em Paris. Em vez d'isto, o Marne

marcou o limite da offensiva allemã. E

as tropas obrigadas_ a recuar estavam

sobrexcitadas por uma marcha Victo-

riosa, compunham-se do escol do Exer-

cito commandado por homens que não

duvidavam da superioridade do mate-

rial com que manobravam. A victoria

do Marne demonstra não só a superior

qualidade do combatente, mas, e prin-

cipalmente a superioridade da doutrina

de guerra frauceza. E” uma obra prima

da arte.

Foi concebida quando tudo era con-

trario ao generalissimo francez, n'uma

situação militar gravissima, acrescida

d'nma crise politica, obrigado nos dias

d'uma retirada incessante a reconsti-

tuir quasi de novo o seu exercito.

O sangue frio inalteravel, a força mo-

ral, a calma tranquilla de Joffre' reve-

lam um d'aquelleshomens que Napo-

leão chamava 1-Ca-rrés par la base. A

E soube ir buscar, longe na escala

hierarchica os commandantes que lhe

iam pôr em pratica a ideia genial. Cou-

be por singular coincidencia ao inolvi-

davel-mestre das Lições d'Estrategia da

Escola de Çuerra, produzir a decisão _da

lucta, A manobra de Foch mettendo-se

entre os dois exercitos de von Bnlow e

von Hansen é já hoje classica. Umavez

ainda se verificava a doutrina napoleo-

nica - La bréche faite, l'équilibre est.

rompu. _

Rompeu-se deveras o equilibrio: os

allemães não affrontaram mais a guer-

ra de manobra : criaram desde a bata-

lha do Aisne a guerra de posição enter-

rando-se nas trincheiras. Todo o seu

colossal esforço d'então. para cá não pro-

duziu ainda decisão alguma. Pelo con-

trario as tentativas de romper para o

mar, ou em qualquer ponto da linha

franceza tem falhado completamente.

Não queremos nem podemos eviden-

temente fazer prognosticos sobre a

guerra : vae ainda naturalmente longe

do seu fim. Mas não é lícito deixar de

notar que a grande batalha campal do

Marne, a maior travada até então (23-25

corpos d'exercito de cada lado) foi uma

victoria franceza, e decisiva n'este

theatro da guerra.

Essa decisãotem desde então domi-

nado a estrategia da campanha. Obri-

gou os allemães a ir procurar n'outras

frentes o resultado que ali lhes falhou.

Quaesquer que sejam, porém. os suc-

cessos que possam alcançar, é no thea-

tro occ-ídental que militarmente se tem

que decidir a victoria. E' o que importa

hoje sobretudo registar.

No r.° mmiiiersarin da Batalha

dn- Mame.

Areas or, ORNELLAS

A situação militar"" _

decorrer da ultima semana

trouxe-nós a 'imprevista

novidade ide uma violenta

I offensiva dos austro-hun-

garos na frente italiana.

_v Os communicados offi-

ciaes, tanto de um lado como do outro,

apresentam-se com uma opulencia des-

criptiva simplesmente consoladora pa-

ra estes aridos tempos de guerra que

vão correndo de uma monotonia capaz

de fazer adormecer nas trincheiras os

proprios combatentes. Realmente a

guerra ia-se tornando impertinente com

a indecisa lentidão que caracterisa as

operações. Apenas a lucta em Verdun

sem deixar de ser absolutamente mono-

tona, vinha pondo um clarão de san-

grenta actividade na extensa linha de

batalha de toda a Europa.

 

Desde o dia 18, porém, a violencia da

lucta generalisou-se á frente italiana

onde os austríacos depois de quasi um

anno de uma inalteravel attitude defen-

siva,atacavam vigorosamente n'uma ex-

tensão de 4o kilometros, pondo em mo-

vimento effectivos avaliadosem 300.000

homens.

Dos copiosos communicados de am-

bas as partes pode inferir-se de positivo

que os italianos abandonaram as suas

posições avançadas, por motivos de or-

dem estrategica, segundo elles pro-

prios, ou, segundo os seus adversarios,

pela força das circumstancias represen-

tada por projecteis e bayonetas em ac-

ção.

Esperemos mais uns días para termos

a certeza sobre a veracidade das noti-

cias em que os austríacos se attribuem

-cxtraordinarias vantagens.

Na frente franceza a lucta continua

~ a resumir-se quasi ao ataque de Ver-

dun, concluindo-se da leitura dos com-

municados diarios que os allemães não

desistem da empr'ezavquevha cerca de 4

mezes emprehenderam. Nos ultimos

dias a lucta tem sido caracterisada por

um regimen de fluxos e refluxos de

parte a parte sem que se possa assentar

A IDEIA NACIONAL“

n'um avanço positivo de qualquer dos

adversarios. Ainda no dia 24 uma das

phases mais intensas da batalha se ve-

rificou em torno das ruínas do forte de

Douaumont de que os allemães nova-

mente se apoderaram pela segunda vez,

devendo o leitor lembrar-se que já em

fins de fevereiro elles conseguiram

destruil-o com a sua artilharia.

Na parte da linha de batalha occupa-

da pelos inglezes, logrurum os allemães

apoderar-se de 1.500 metros de trin-

cheira depois de um bombardeameuto

intenso começado ha justamente oito

dias.

Nos Balkans é positivo que diminui-

ram consideravelmente os effectivos

ilustra-allemães certamente para que

pudessem ser reforçados os contingen-

tes destinados á grande offensiva na

frente italiana. Nas restantes frentes a

situação mantem-se. Os russos avan-

çando sempre em _direcção a Bagdad

conseguiram já entrar em contacto com

as forças ínglezas do general Garrin-

gue, não devendo tardar muito que se

dê uma acção decisiva n'aquellas para-

gens.

Lisboa, 25 de maio, 1916.

M. AMARAL

Tenente de Artilharia

 

, Cartas nun¡ liberal

  

. 'A'rande embriaguez
In principio...

POR

' ALBERTO MONSARAZ

Meu pobre amigo :

   

 

vez na sua longa vida de Con-

selheiro publico nunca tivesse

lido o Contracto Social? Acre-

dito. Está bem dentro da psy-

cologia instavel e diffusa, que

¡lhe transmittiram tres gera-

ções de ideologos na corrente

_WTA do sangue, desconhecer por

completo os roprios fundamentos d'essa

herança psyco ogica.

Imagine você o maior dos absurdos, o

maximo dos contraSensos - um navegador

ue nunca tivesse embarcado. um padre ca-

t olico que (liga missa, não sabendo com-

prchcnder nem mesmo soletrar as illuminu-

radas paginas do seu missal. E' esta a situa-

ção lamentavel de certos liberaes que, igno-

ram ou fingem ignorar os dogmas socmlo-

gicos de Rousseau. Não queira ser d'esses,

meu pobre amigo. Mais uma vez lhe venho

pedir, .elo mmto que o estima, se acaso

não sa e ou não pode ser sensato, que se

conservc ao menos logico na sua insensa-

tez. Eu admitto e até concordo que uma pes-

soa, enganando-se, convenha francamente

que se enganou.

() que eu não acceito é que alguem, com-

penetrado dos proprios erros, mas não se

atrevendo a reconhecel-os em confissão pu-

blica, procure desculpar-sc por uma forma

indirecta com a ignorancia dos verdadeiros

alicerces sobre que taes erros assentavam.

Isso nunca. Portanto, como você me não

mostrou ainda conhecer e conscientemente

applaudir a doutrinaçâo venenosa do ponti-

fice de Genebra, a unica espumantissima

nascente de ideologias e ficções, d'onde ha

cento c tantos aunos brotou, n'um jacto, to-

do o liberalismo contemporaneo, vou proje-

ctar-lhe no écran sempre nitido da Histo-

ria e á luz classica e tranquilla do seculo em

que vivemos essa figura e essa doutrina,que

o passado tornára gigantescas, mas que o

tem se tem encarregado de reduzir, afas-

tam o-as pouco e pouco da nossa sensibili-

dade, ás mais infimas e risiveis proporções.

Assim, hoje em dia, auctor- e obra appars

recem-nos tão amesquinhados moral e

scientificamente, que poderemos represen-

tal-os, sem receio de desfavor, por esta sim-

ples imagem, tipica e inconfundível: um

ponto a cavallo n'um zero. Queira escutar z

In principio viviam os homens em esta-

do de felicidade. Quando? Não o diz o fi-

losofo magicador. O que' póde affírmar-se

é que nem se tratava do paraizo terrestre

nem do pac Adão antes do peccado origi-

nal. Onde? Em que sitio do globo? Tam-

bem se não sabe ao certo. Um pouco por

toda a parte, como os cogumelos exponta-

neos. Com mais ou menos calor, do equador

aos tropicos e dos 'Llopicos no polo, tudo

era Natureza e tudo era Felicidade. Esse

homem primitivo, de eabe'llos até'aos' pés

 

e infinitas unhas retorcidas, passava os dias

n'um perfeito nirvana de mconsciencia e

beatitnde. Bom, docil, cornpadecido, não

conhecia nem a vaidade, nem a estima, nem

o desprezo. Interessantissimos cavalheiros.

N'este ponto concordava Rousseau com a

doutrina catholica de que aos pobres dees-

pirito pertencia o reino dos ceus. Aristote-

es consideram a sociedade como um fenó-

meno natural. lsto tirava ao individuo todo

o espirito de iniciativa para a sua consti-

tuição. Logo, o nosso magicador suppõe que

os primeiros homens vivessem no mais ri-

goroso e absoluto isolamento de tudo e de

todos. Uma sensaboria manifesta. Hobbes

admittia os maus instinctos, nativos no in-

timo da alma humana. Mas em tal hipothe-

se a sociedade teria asua justificação na

força dominadora e neutralimnte d'esses ex-

pontaneos maus instinctos, o que tambem

não convinha a Rousseau por diminuir e

:unesquinhar demasiadamente o individuo

c as excellencias da sua liberdade pessoal.

D'ahi veio a creação do homem ilha, como

lhe poderemos chamar, rodeado de natureza

por todos os lados e por todos os lados de

trasbordante Ventura, mais santo do que

um santo do Céu, mais selvagem do que

um selvagem do sertão. Voltaire commen-

tava assim este rozario de dislates : «Aprês

l'aooivr lu on a envie de marc-her a quam:

pattes» Morava-se n'um authentico eden de

bichos inoffensívos! O homem de hoje, se

então existisse, viveria dentro d'uma jau-

la como um animal feroz. Não havia diffi-

culdades alimentícias: bastava estender o

braço e colher os fructos, lançar pedras e

matar a caça. Nem accrescimo no preço dos

generos, nem possivel crise de subsisten-

cias. Até faz inveja, n'este anno V da re-

Eublíca Portuguezal Um bello dia desco-

riu-sc o ferro. Nasceu consequentemente

a ideia de agricultar o solo, e com ella a

noção desgraçada da posse individual das

terras para quem as agricultasse. Era a

propriedade particular em todo o seu hor-

ror. Queru fôra o malvado que descobrira o

ferro? o facinora que pensára em lavrar pe-

la primeira vez? Antes cavasse com as

unhas : seria mais lenta a perdição collecti-

va do mundo.

N'essa altura, não se sabe como nem por-

quê, já os seres humanos viviam uns com

os outros, sem todavia viverem em socieda-

de. :On s'accoutuma à s'assembler devant

les cabanas ou au tour d'un grand arbre;

le chant, la danse, mais enfants dc l'amour,

et du Ioisir, denínrcnt l'occupa-tion ou plu-

tôt l'amuseme'nt des hommes et des fem-

mes oisi/s ct alroupés... Não era ainda o

agru amento social, mas já era o rebanho

socia . Para esse quotidiano regabofe, com

loas e bailaricos, o homem ilha primitivo

substituira-se pelo homem archipelago.

Mas da agricultura e partilha das ter- .

ras nasceram, ai-de nas, discórdias ine-
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Terminou afinal o concurso hyppico. No ultimo do-

mingo estava lá «toda a gente conhecida». Esta expres-

são-toda'a gente conhecida-abrange na hermeneutica

mundana aquella adoravel quota parte da sociedade que

enche ás segundas feiras o Colysen, ás terças o Chiado

Terrasse, ás quartas o Republica, ás quintas o Olympia,

ás sextas o Gymnasio, o D. Maria aos sabbados, o hyp-

podromo quatro vezes por anno, as egrejas uma vez por

semana, a rua todos os dias e que no resto do tempo, fei-

tas as compras e as visitas, se dedica amoravelmente á

«toda a gente conhecida» significa,

d'uma fôrma generica, certa cathegoria de pessoas que

parece não terem cadeiras em casa, de tal modo procu-

ram, para sentar-se, os fauteuils dos theatros, as banca-

vida de familia...

das do cine e as cadeiras dos outros.

Place aux darnes : As amazonas que tomaram part( no concurso ll'_\'¡7f›i(o

A photographia de baixo rcprcscnra um arprrto da ussrstvnua

Minha senhora :

Claro que tambem esta gente tem a sua funcção so-

vitaveis. Começaram, uns a cspoliar c a

roubar, os outros a resistir e a defender-

se. Viveu-se assim durante seculos até que

os_ricos fizeram um pacto tell-o, o contracto

social!) para transformar o facto em lei,

a nsurpação em direito.

«Tails !ut ou dut être. l'origimr de Ia So-

ciété et das lois, qui donni'rcnt. dc normal-

les ¡mim-ves au fable, de nom-vilas forces

ari riche, détruisin'n! sans n'four la libcrté

nat-urelle, fixêrcnt pour jamais la Io¡ de Ia

proprieté e! dt' l'im'galitã. d'une admin'

usurpation, firm! un droit irrevocable, et

pour le pro/it de qualques ambitir'ux, assu-

jet-irent dísormais Ie yum' humain uu tra-

vail, à la sc'rvitude cf à la mixôrc'. Simpathí-

co desabafo. Até parece ¡irn discurso de Af-

fonso Costa sobre os detentores da proprie-

dade.Rousseau nas suas doutrinas transmit-

tiu ás gerações futuras a pro iria lingua e

e com ella que ainda hoje nos ala, pela hoc-

ca de quantos parasitas florescem na magra

ceara das sociedades modreuas Este pre-

cursor do seculo XIX, de um seculo de pro-

gresso e de luz, meu pobre amigo, corno di-

zia a fallecida imbecilidade do seu collega

Pacheco, este apre roado redeinptor espiri-

tual da humanida e, negava o estado c a

organisação politica, atacava a civilisação

e o progresso, sendo necessario, para regres-

sar á beatitudc primaria, fazer taboa rala dc

todas as suas conquistas, materiaes e lllO-

raes. Pois dorme o sonino eterno da morte

(mau somno deve ser elle) entre os maio-

res vultos da França no Pantheon dc Paris.

Que absurdo e que ignominia l

Mas vamos propriamente ao contracto so-

cial. Cunçados de se guerrearem por secu-

los sem fim, os homens reuniram-se nm dia

n'iima plenaria assembleia deliberativa. E'

esse oprimeiro parlamento da-Historia. Vc»

É"

0

cê, que foi tantas vezes deputado e estava

para ser nomeado par do reino á data de 5

de Outubro, imagine o que não seria essa

inicial reunião do Povo Soberano, n'nni

subterraneo ou n'uxna clareira, com discur-

sos ardentiSsimos de tribunos e guarda de

honra de macacos. Estou a imaginal-o n'es-

se dia, meu pobre amigo, envergando a sua

sobrccasaca garrctteana entre tantas peles

de cabra, ostentando o seu aprumo no meio

de tão desordenados tregeitos e isso ( não me

leve a mal) daí-me uma extrauha vontade

de rir, nervosa, convulsiva, indisfarçavel.

Que patuscol que patusco! Organisada a

meza, presidente e dois secretarios como no

congresso da republica, propozeram-se as

nestões prévias, os prévios assnmptos a

discutir. D'onde poderia nascer a Socieda-

(lc ?

Da Natureza? Não. Em semelhante esta-

do todos eram livres e eram eg'uaes. A au~

ctoridade do Pater Familias, indispensavel

cmqnnnto os filhos fossem pequenos, torna-

va-se, depois de crescidos, desnecessaria e

convencional.

Da Força? Tambem não. Se Deus era a

origem de todo o poder, d'elle eguahnente

nos vinham todos os males e ninguem deve

scr impedido de chamar um outro medico

quando de facto esteja doente. Se uma pes-

soa é intimidada á pistola no canto d'urn

bosque, (então ao que partcc já havia pistcr

las) tem evidentemente o direito de reagir.

Logo a força, representada pela pistola, nun-

*a foi o direito, nunca foi o poder. Mas não

vindo a auctorida'de primeira, nem da Força

nem da Natureza, d'onde poderá ella legi-

timamente brotar? d'um Accordo corn-

mum, só d'un¡ Contracto geral. E assim en-

trou-se na ordem do dia, fixando o presi-

dente troglodita oi objecto exacto do pro-

  

l
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blemu a discutir-se, na seguinte formula que

é maravilhosa de logica e de concisão :

¡Trou'u'r mu' ,Im-mc d'association qui dé-

jcudc e' profeta' dt' toutc In force mmmunc

Ia persmnw e! lt'S bll'llS dc choque associé

t'l par Iaqwllc Charm¡ s'unissant à tous,

n'obéissc pain'an qu'a lui même ct reste

aussi libra' qu'auparawntn. Como vô, nada

mais natural. Simplicissimo. Cada um uni-

do com todos, não obedecendo entretanto

senão a si proprio e permantcendo tão livre

e independente como antes da referida

1111130.

clico a palavra sr. presidente, ex-

clamou dc cima d'nina bananeira, um dos

homens primitivos›.-Tein a palavra o il-

lustre membro da Humanidade-«Serei

breve, sr. presidente, pois não quero privar

por muito tempo nina tão esclarecida assem-

bleia dc primarios de escutar, com o mais

vivo pra/.er, a palavra fluente e brilhantissi-

ma dos oradores que vão succeder-ine n'esta

tribuna.

Pretendo apenas frisar nm ponto : Se t0-

dos os homens abdicarem da sua liberdade

individual, ninguem perde essa mesma li-

berdade, visto como o sacrifício de cada um

sem reservas :l dispensar em beneficio de

todos, t" um sacrifício largamente compensa-

do pela quota parte do podcr que em nome

da commuuidude virá a possuir sobre os

seus semelhantes. (Bravo, bravo, apoiado,

muito bem, partem das ramadas da extrema

esquerda). Assim, continua o orador, todos

ficarão. donos do Estado e o Estado, pela

sua parte, dono de todos em geral e de cada

um em particular». .V. Ex.“ permitte que o

interrompa para um esclarecimento, ruge

da esquerda um parlamentar de gaforina

emaranhada: Dentro do arranjo politico

proposto, podercrilos nós outros pedir contas

cial : sem ella, os cartuxeiros morreriam na ociosidade ;

sem ella, nem o nosso Egas escreveria as monographias

do Pantano,_nem o Carlos da Maia poderia exercitar o

sen dilettantismo de medico e psicologo ; sem ella estaria

morto n'este melancholico paiz o culto da elegan'cia e eu

não teria onde colhesse as notas, ora alacres o'ra amaveis,

das cartas que lhe escrevo.

Demais a mais, eu proprio que assim pareço desde-

nhal-a, soffro o _encantamento d'estas assoisses munda-

nas onde os perfumes caros, os estofos e as joias flores-

cem sob o sol ; fujo d'ellas para me libertar,para não con-

trahir o habito, esse habito d'nrna força tão grande que já

M.me Du Deffant, ouvindo dizer que S. Diniz só nos pri-

meiros momentos tivera difficnldade em conduzir a ca-

beça decepada, observou friamente : «Ie lc cmís bien ; il

n'y dans de telles affaíres que le premier pas qui cnúte.

_Iosé Femandes

ao istado por qualquer acto que a nosso

respeito elle venha a praticar ?n _cNào,

senhor membro da Humanidade, a delibe-

ração publiCa nâo responsabilisa o es-

tado soberano. Ninguem pôde ser obri-

gado a cumprir os encargos tomados

para coxusígo mesmo, c que são afinal

os varios componentes da collectividao

de senão a propria conectividade. Tenho

dito». (Apoim os da direita, vindos do fundo

d'un) niatagal). O segundo orador inscri to

acha que a soberania deve ser não só ina 'e-

navel como indivisivel, pois a divisibilidade

da soberania corresponde á sua inevitavel

alienação parcial. O Poder, affirma bem al-

to para que todos o oiçarn e façam justiça

ás suas intenções, tem de estar permanen-

temente nas mãos de todos, contanto que

cada Íanal vote por si proprio e não em vir-

tude e interesses commons com quaesquer

outros individuos.

Abaixo pois o voto d'associação. (Apoia-

dos da esguerda). Será esse um dia o pare-

ccr de IÀCURGO e é já hoje o seu irrevo-

gnvel parecer.

(lcnerálisa-sc a discussão. Quem faz as

leis? A communidade para a communi-

dadc. Assim não haverá perigo de que

sejam injustas. Ninguem é injusto com-

sigo mesmo. Governo, deverá existir um

;zon-mo, internicdiario entre o estado e

os particulares, entre todos e cada um. O

Rei será, não o chefe da Nação, mas o chefe

d'esse grupo de fnnccionarios, o executante

supremo da vontade geral. Passa-se logo á

votação das referidas propostas mas, antes

d'isso, o presidente troglodita levanta-se,

grave c solemne na sua pelle de cabra, e ga-

rante com convicção: «je terminam¡ par

une remaqu qui dail servir dc base á tout

lc .vast/mc social; c'est qu'au lieu de dé-
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truire l'égdlité nuturcllc, lc parti' fundamen-

!al substitua au contrairc uju' égnl-ité mora-

le cr légifi-mc á cc que Ia Nature. aum-it pu

'meti-re d”:'négalité piiysique cnire !rs hom-

mes, ct que, powant Mn' z'm'gaux cn jor-

ce ct eu gana', il dm'ir'nucul tous vgaux

de conocntion cl de droiln. Todos votam por

acclamação. Estava constituida para sem-

pre a Sociedade.

E foi graças a esse accordo, ialscando-o

mais ou menos, que, segundo Rousseau, se

sueca-deram na Historia do mundo, Assi-

rios e Hebraicos, Egypcios e Gregos, Roma-

nos, Barbaros, Senhores Feudacs, Reis ab-

solutos, governos democraticos, etc., e'que

eu e você ainda hoje vivemos, sem nos guer-

rearmos, n'esta boa terra de Portugal. Ora

é estirpendo, simplesmente estupendo que

um seculo inteiro de gente culta, quc sc or-

ulhava de saber pensar, acreditasse em tão

insolitas patranhas e se batesse, nas barri-

cadas e nas assembleias publicas, pela con-

fusão, mixto de paradoxos e de imbecilida-

des, que essas mesmas patranhas represen-

tam.

E' estirpendo, mas é verdade. Baseando-

se toda a sociedade naun contracto e'sendo

todo o contracto rescindi vel pelas partes in-

teressadas, podem os assocrados em qual-

quer altnra, caso estejam fartos ou desgos-

tosos, romper os compromissos geraes d'cs-

se accordo, que hajam feito. E' o que se

chama: na familia, o direito ao divorcio;

na sociedade, o direito á revolução. Com as

minhas proximas cartas procurarci conven-

cel-o da influencia que esta obra, o mais phe-

nomenal amontoado de dislates que possa

conceber-se, vem produzindo lia cento e

tantos aunos nos sentimentos c nas ideias

collectivas de quasi todos os povos civilisa-_

dos. 'Í"- i“ ' - "

Imagine o meu pobre amigo que ainda

não era conhecida a roleta_ c que um char-

lafão se“-lembrava--h'oje de appareCer em pn-

blico com' luna taboa, tendo n'ella pintados_

36'numéros e offerecendo, a quem jogasse

em ualqncr d'esses numeros, uma probabi-

lida( e de_ ganho contra 3.5 probabilidades de

perca. ' '

Seria positivamente corrido com insul~'

tos c espancauicntos. Pois um hello dia esse

charlatão inventou a roleta; dc então para

cá, arr'tíinain-se fortunas sobre fortunas c,

quantas mais se arruinam, mais gente exis-

te que queira arruinar-se, atirando-se a vo-

ragem. E'nm verdadeiro dclirio irremedia-

vel. Foi o que succedeu no campo da politi-

ca com o Contracto Social de Rousseau. Per-

dem-se paizes, esgotam-sc thesouros publi-

cos com clientellas partidarias, constrange-

se a alma historica das raças e, apesar d'is-

so, a Liberdade individual c. o governo do

povo pelo povo desnortciam ainda a grande

maioria das Nações. Custa a crer. E' no

emtanto exactissimo. Ninguem pode con-

testal-o. E não me aiiirme você, ou qual-

quer outro desanstinado liberalísta,_que ado-

ra a Liberdade e venera a Soberania Popu-

lar sem todavia concordar com as phanta-

siosas intrujices de Rousseau. As pessoas

que assim pensam, commentava lia tempos

um amigo meu, fazem-me lembrar certas

donzellas cm vesperas de serem mães e que,

sem poderem negar este facto, garantissem

todavia, de lagrimas nos olhos, a sua vir-

g'indade phisica e moral. A imagem é per-

feita. Nunca pretenda semelhante absurdo,

meu pobre amigo. Não convenceria nin-

guem (lc bom senso c todos troçariam da

sua simplicidade. Adeus e até breve. Já ago-

_ra tem de aturar-me, quer queira quer não

queira.

Cordialissimamente,

ALBERTO MONSARAZ

com¡ DE MONSARAZ
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Empire Day. A belleza c a bondade mir-

dam as rosas em oiro...

' ' vontade
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“PAO ALHEIO,,

Livro de Luiz de Almeida Braga. Edição,

França Amado, Coimbra

, L tenho para com este hello li-

“¡ vro, chegado agora no rcnovo

; l de abril, um sentimento iami;

'1 liar. Mais que. do seu auctor,

f l ha no Pão alheio todo o drama

" ' d'uma sensibilidade que é a

l sensibilidade da minha gera-

_ ção. Nós viemos em linha re-

cta da fraqueza generosa de Gonçalo Men-

des Ramíres. E se alguem, lá mais para

demite, pensar em escrever a novella do

nosso esforço, en creio que lhe chamará com

verdade O filho da Ramires. ,

R$50 Pão alheio, de Luiz de Almeida

Bragãünarca bem o ' rente-seo que nos liga

ao fidalgo'perplexo romance (lc-"Eça. No

fundo da Torre, --da solarenga torre de

Santa Irene-ia, com

junho subindo por entre o aroma dos cra-

vos, Gonçalo Mendes Ramires sentia a mi-

seria da sua. vontade, comparada com a

ilerOSa de quantos varõcs ,illus-

tres-.lhe racejavam pela genealogia'iarta.

A pouco e pouco, arrastandoos episodios

mesquinhos d'nnia vida sem finalidade, elle

  

_descobre adentro de si va energia moral”

Debatin-se.d'uma raça que adonne'cera.

cruelmeute no conflictoda sua intelligen-

cia com a sua irresolução. Marchar mas pa-

ra onde? E os dias passavam, passavam os

annos. A reticencia continuava, cada vez

mais aguda, cada vez mais perseguidora'.

No entanto, desde a hora em que Gonçalo

Mendes Ramires sc reconciliou comsi o

mesmo,_nós sabemos de que foi capaz o i-

dalgo da Torre. Do que é capaz a minha ge- .

ração, uma vez que sc ache de accordo com

as tendencias mais occultas da sua maneira

de ser, já dc certo modo noi-o deixa entre-

ver o livro de Luiz de Almeida Braga.

O livro de Luiz dc Almeida Braga revc-

1a-no's essa concordancia da acção com o

pensamento, que o velho Taine julgava im-

' possivel. E' a caracteristica que mais o dis-

tingue e nobilita. Eu quero olhal-o como

um itinerario de sentimento, _como uma

especie de roteiro d)um outro René menino

e moço, em quem a melancholia romantica

cedesse o logar ao amor enlcvado da disci-

plina. Nós não podemos curvar-nos á im-

perturbavel razão classica que tudo limita

e tudo reduz á objectividade sem nome do

traço firme c concreto. Não ›odernos

ir tambem atraz do gosto mor ido da

contemplação pelos parques sonolentos

do Outomno, com os pavões aos gritos

e as cascatas lastimando-sc. ascen-

desscmos os degraus da Acrópole, não fica-

riamos, como Renan, ao flanco d'uma colli-

na, entoando o louvor eterno de Pallas

Athenca. Nem tão pouco nos quedariamos

perante as paisagens suspensas do entar-

decer, com a tristeza lírica do Lago envol-

vendo-nos n'nm somnambolismo morno de

emoções. Amamos a viria, por que a senti-

mos dentro de nós. Mas amamos a vida no

equilibrí<›,-na saude, na posse d'ella pro-

pria. Amamos a vida 'nitendo-a. E vivcl-a

não é estilisal-a nem desperdiçal-a. E' re-

ieril-a a nós mesmos, é dar-lhe um sentido

de actualidade e de permanencia. Não a col-

locamos nem no Passado nem na Imagina-

ção, como a collocavam os avós litterarios

de 1830. Ainda menos a passeamos pelos

terrassos da Dccadencia, sonhando em at-

mospheras de paradoxo c haschich uma

belleza falsa de Paraisoartificial.

A vida para nós é uma utilidade. Mas

confira-se á palavra utilidade um significa-

do de nobreza. E' uma utilidade que não

nos pertence c. que é preciso servir. Non scr-

'viaml _foi o grito rcbclado de quantos

apparezcram primeiro que nós. Servir! - ('-

agora a ancia mais funda do nosso coração

em que parece fructificar a semente d'um

misticismo novo,

Surgimos no momento máximo d'uma

crise já secular. E logo nos tocou o gosto

admiravel da ordem,~como que um inespe-

rado instincto de higiene interior e de ar-

ranjo social. la-se abaixo, n'nm estridor de

catastrophc., o patrimonio da nacionalidade.

Dentro de nós resuscitou a psicologia inge-

nua, de Petit-chose. jnrando ao desalento da

sua trapeira reconstituir o lar em ruínas.

Foram diversas as jornadas que nos trou-

xeram a esta unidade de corpo e alma que

é o segredo da nossa victoria. Uns pegaram

cm armas e andaram rilhando a codea dura

dos guerrilheiros pelas ribas ásperas do exí-

lio. Outros padeceram a agonia da propria

as tardes lentas de *
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mentira e só ã custa de suorcs de sangue

encontraram a sua estrada de Damasco. Ho-

je, recuperados da liesitação de Gonçalo

Mendes Ramires, ha uma vontade em nós,

porque em nós ha uma crença. -

Nao lhes dizia eu que tinha pelo livro de

Luiz de Almeida Braga um cnternecimento

familiar? Posso eu lá falar do Pão alheio

sem falar de nós todos? E' que no Pão

alheio agita-se aquella inquietação de espi-

rito em que todos nós reconhecemos a força

mysteriosa do mesmo destino que umidia

nos fadou para irmãos. Ha assnn em 'nós

o que não havia nos outros :-a consciencia

dinmn vocação a cumprir. Eis porque me é

:ig-mrlavei snppôr que *a novela da' minha

geração se chamará ainda L) ;ilha de Rami-

i't'S. '

*
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No regresso de Africa Gonçalo Mendes:-

^Ramires'camarim'Cosaria com a Rosinha da
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quinta das Varam'las,-com a neta do vis-

conde de Rio Manso... Salvo das_ intrigas

miudas do partidarismo que o levára á sce-

na vergonhosa de Oliveira, reconciliando-

se em publica e razo com a bigodeira inso-

lcntc de André Cavalleiro, o descendente de

tantos Ramires illustres appella para a ac-

ção, para a cultura do caracter, como para

um segundo baptismo. Torna outro da sua

concessão em Moçambique. Torna mais ho-

mem, menos indeciso.E,cahido na doçura do

bom solar provinciano, de Gonçalo Mendes

Ramires nasceria mais um Ramires, em

( ucm me proan personificar as varias ten-

( encras da minha geração.

() moço Ramires traria no sangue a inter-

rogação dolorosa do pac. Marcliar, mas pa-

ra onde? E no acaso dos tempos (nc cor-

rem, cada vez sc cnvaria mais n'elle essa

lucta inapaziguavel. .-\s' vozes secretas da

sua hereditariedade eram de difficil conci-

liação com a soberania' das idéas em vo Ta.

instantes ha em que o moço Ramires, re le-

ctindo a anarchia intellectual do seu meio,

não recua em ir pedir a mística revolucio-

naria uma solução para as duvidas crescen-

tes que o asse-(liam. Ramires verifica cm si

uma coutradicção profmuli *sima : »- a con-

tradicção do seu feitio mais intimo, mais in-

communicavcl, com as mais obedecidas das

suas IH'efEl'tfllClHS. Não se harmonim com-

sigo mesmo. Tudo se desfaz á roda d'cllc

e debalde se procura enganar com o negati-

vismo das modas philosophicas correntes.

-saménto guiadór é que' o desertava.

Porém, Ramires reáge sempre. Domina-o

uma grande sede de absoluto,-uma neces-

srdade salutar de construcção. Construir!

Mas como c com quê? Não se aluia até aos

alicerces a sociedade tradicional? A ordem

dos seculos futuros não se annunciava já,

_como na imagem evangelica, entre trevas

msondavers e ranger de dentes? E diante

do moço Ramires o enigma doloroso en-

grossàva dcsmensuradamente, n'nm deses-

pero em que nada já cabia senão o desalento

d'aqnelles que por si proprios se demittem

do mundo.

_lim equívoco terrivel perdia o nosso Ra-

mires. Nas veias o sangue falava-lhe,-e fa-

lava-lhe das regras eternas do Tempo e da

Vida. Faltava-lhe, todavia, o reconhecimen-

to intellectual d'cssa verdade sub-conscien-

te que lhe dava ás vezes alvoroços estra-

nhos. O minuto vein em que os males da

Patria sc declararam irremediaveis (nasi

Como que tocado por uma inspiração su ita,

Ramires 'och-Ramires comprelwnde. Havia

n'clle o impulso ancestral da Acção. 0 pen-

Não

tardaria agora, _no rumor da desgraça pu-

_ lilica, que pensamento e acção se conjugas-

--sem na grandeza d'uma doutrina reparado-

ra. E aos poucos, pelo preço de provações

.(lur'issimas, como semelhantes as não pade-

-ceram nunca nenhuns vint'annos mais, Ra-

mires possue-sc,-possue-se emiim na merda-

de portugueza, que é a sua verdade,-_a ver-

dade da sua carne e a verdade do seu espi-

. rito.

Ramires esteve cm Chaves. Esteve em

:Chaves debaixo do sol implacavel de ju'-

lho junto a esse escarpadu espaldãot em

que _os rapazes da nossa terra rctomaramo

caminho esqurcido do sacrifício c do he

rorsmo. Na derrota que o poz entre a vida

c a morte pelas veredas crradias de Traz-

os-Montes, atravez da noite funda, 'mais

funda a fé se 1h - amostrou. -E' que Ramires

já não duvidava de si mesmo, porque os

seus dias se tinham enchido do significado

real _d'uma finalidade. E' a finalidade de

'Ranures vencido o laço inquebrautavel que

nos prende uns aos outros, como se nos

ajuramcntasscmos sobre a hostia c sobre o

calix. E' a finalidade de Ramires vencido

que ha-de levar à victoria a geração (le Ra-

mires. Desccmos cedo ao campo da lucta.

Mas se uma experiencia longa não nos

amadureceu, mais do que isso, amadurecer¡-

nos a responsabilidade indeclinavcl que pe-

za em nós. Se o prcfacio celebre de Bourgct

no Disciple nos fosse dirigido, nós teria-

mos respondido nobrementc ao appcllo d'es-

se nosso irmão mais velho.

Luiz de Almeida Braga é a illustração

bem viva do que affirnio. Dos acasos perigo-

sos de guerrilheiro volvcu-se em andador

das estradas infinitas. Conhecer¡ precoce-

mente a magna garrettcana da saudade. E

aonde foi elle dar comsigo, para melhor

aprender a ser elle proprio, senão a boa ter-

ra da Flandres, d'algum modo terra portu-

ueza ?l Não sc esqueceu por lá o garboso

usrada da lareira abandonada, dos horizon-

tes nataes, da torre da sua cgreja. E eu não

sei de simbolo mais alto c mais commov -

dor de que esse outro deixado pelo traço so-

brio de Brito e Silva nas capas do 'Pão

alhrin. A riba estrangeira desenha-sc ao

fundo em aguas quietas de canal e com moi-

nhos braceãando_ Mas enquadra-a um por-

tico manue ino, encimado da Cruz e da Ar-

mila, que são o cl'elo signal» da nossa Raça.

Tambem atravez da sua' sensibilidade de

portugucz, pelo signal (la nossa Raça, Luiz

de Almeida Braga viajou na Flandres, não

para \'cr, mas para sentir,-não para obser-

var, mas para evocar. Corntudo, não se des-

garrou nas emboscadas tortuosas do im-

pressionismo. Peregrino (lo silencio, Luiz' de

Almeida Braga viveu o seu livro com a

sua alma e o seu sungue,-porque a vida

vive-sc, não se pliantasia. I'osto a correr

as sete-partidas do infante D. Pedro, toca-

ram-n'o mais as necropoles caladas do que

a kermesse omlulante dos povos. Comeu o

pão_ alheio, 'alcando o pó, de rins cingidos

c viatico pendente. Educou assim a sua

emoção, ao contacto de gentes que tinham

outros mortos c. outra paisagem. Educação

svirtimrntal,-podia ser o segundo titulo do

livro de Almeida Braga, ou o seu commen-

tario breve n'nm breve dizer. Não a Educa-

ção seizlimcntal de mestre Flaubcrt, cerrado

na sua litteratura inteiriça para a interven-
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ção de todo o elemento subjectivo. Mas_ edu-

caão sentimentol-pedagogica da personali-

dade,-a educação que Barrés foi aprender

na colina in5pirada, conciliando a rcgra

com a exaltação, o enthusiasnio corn a sere-

nidade, a pedra fixa da ermida com a reno-

vação incessante da campina.

Luiz de Almeida Braga, mais attento, po-

' rém, aos sacramentos da tradição, despre-

zou os cancclos do jardim de Epicuro c tc-

ve um ar de desinteresse para o satanisino

fóra da moda de Beaudelaire. (l moço de

olhos doces que vira na veig'a dc Chaves

crucificarem-se em ardor e renuncia outros

moços como elle, não ignora que a vida,

quando é acção, repousa sobre. uma base de

ínconsciencia, cuja expontaueidade será

morta desde que a analyse entre comnosco.

O hei-oe não é o bom senso,-o heroe é sem-

pre o impulso. Por isso Almeida Braga con-

essa na fórum lapidar d'uma inscripção:

-cQue importa não comprehender quando

se sente? Sentir (- melhor que comprehen-

der, assim como vale mais adivinhar do que

saber. A sabedoria mora vizinha do somno.

Adivinhar é ter os olhos abertos, postos no

ceu, entre a luz e as azas. Mais facilmente

esquece o coração do que os olhos. Mas cu

procuro que a intelligencia vá parceira com

o amor, Iquuc sinto como é fria a arte on-

de não ha coração»

Eis uma theoria de arte que é tambem

uma theoria dc vida. Luiz de Almeida Bra-

ga escreve como um místico viveria. E' ue

existe n'elle, em verdade, essa união per ci-

ta do pensamento com a acção, sem a qual

se cahe, ou na secura da analysc, de que

morreu um Aiuiel ou u'um mostruario

hirto de antologia, em que o folego fallecc

e o artifício predomina. Graças a Deus, nós

somos outros, bem outros, nas nossas ten-

dencias mais queridas! Não vamos direitos

à imaginação, mas vamos direitos á alma.

Tal é a díffcrença que nos distingue dos ro-

manticos. Para nós a realidade é sempre a

expressão d'nm estado intimo. Aqui está o

motivo porque nos encontramos bem longe

da chamado realismo. Damos largas aos

appellos profundos da nossa individualida-

de. Não concluímos, porem, n'uma fôrma

abstracta de ideologia, porque nos coordena

e determina a acceitação dos nossos limites.

Obedeccmos aos impulsos do nosso ser seu-

sivcl, porém, um assentimcnto voluntario

nos integra na sequencia dinamica da nossa

formação hereditaria. Somos, portanto, tra-

dicionalistas. Mas a tradição não (- para nós

um ponto imovel no passado. E' antes uma

continuidade iuterminavel. Reveste-se d'es-

te modo d'nru sentido de actualidade para

nós, que dentro dc nós a vivemos e a expe-

rimentamos como coisa nossa, feita da nos-

sa realidade quotidiana.

Não pretendem as minhas palavras scr-

vir de anuunciação ao Pão alheio. 0 que

eu desejo c destacar no Pão alheio o

seu significado profundo dc obra dc ar-

te. Creio exprimil-o succintamente cha-

mando a esse bello livro um admiravel

compendio de exercicios espiritnacs. Luiz

de Almeida Braga ensina o Sublime a

um tempo sáfaro que perdeu de todo a no-

ção dos grandes arrebatamcntos, c o ue

ainda mais me seusibilisa, sempre que he

repassô as paginas estranhas de _bruxo ba-

ptisado, é a unidade serena de aspiração, em

que nós reconhecemos, não uma estreita e

caprichosa aspiração individual,_mas a as-

piração que nos enche as arterias ' e em-

presta ao 'nosso voluntariado de sacrificados

o senso superior d'mn destino que foi o que

faltou a nossos paes. Luiz de Almeida Bra-

gta é na cavallaria da Grey um dos melho-

res e dos mais asfarçados. Ergamol-o nos

escudos, á maneira antiga, como seus pares

que somos l De esplendido sangue littcrario,

saborcia-sc na sua prosa sem ossos, tão af-

favel como um fio de agua correndo, um não

sei quê que nos recorda Seiscentos com Ma-

nuel eBrnardes contando-nos a lenda dos

bailarius, e D. Francisco Manuel de Mello,

u_e tambem andou lá pela Flandres, fazen-

do philosophia elegante nos Apólogos dialo-

ga“. Eu supponho até que a Carta de guia

de casadas de minha geração está guarda-

da para a penna de Luiz dc Almeida Bra-

ga. E' um pensamento que não me abando-

na e que eu sinto recreio cm cultivar.

João de Barros,-o das Décadas, chamou

ao. Minho o «conservador da semente por-

tugueza». E', de facto, o Minho a lareira

es uecida da Nacionalidade. E' lá que se

e rezar a oração da Raça, inclinado o pe-

regrino sobre a colina vcncranda dc Britei-

ros. Foi lá que a Saudade floresceu nos can-

cioneiros primitivos e os barões de D. Ta-

reja lá batalharam as batalhas da_ separa-

ção. Junto do Lima, no feitiço laugue das

aguas verdes e das verduras liqmdas, collo-

cavam os da antiguidade o fabuloso Tethis.

Temer-am por isso atravessar o no as le

giões impetuosas de Roma. São_ os Lagares

Santos de Portugal os Sitios rehgmsrssimos

do Minho. A' sombra da azinheira tradicro-

nal lá se levraram os primeiros contractos

da ente miuda das behetrias com a pessoa

espfendorosa de Affonso Henriques. Mais

abaixo era Santa María de Vendoma, a ca-

vall'eiro do burgo que poria o nome ao cou-

dado nascente. Mumadosa, S. Geraldo,

 

  
    

Egas Moniz, Violantc,-a dc corpo de oiro!

E a usionurtc poriuguãsin agita-sc na nossa

evocação, sahída, como que por milagre cs-

tranlio, da poeira anonyma dos tnmulos.

E' minhoto, até ás raizes mais mergulha-

das do seu scr, o anctor bemfadado do Pão

aHzcio. A senimztc por/1d: u 'su renasce n'elle

apontando-lhe um dever dc cstirpc. Luiz

dc .-\lmcida Braga não se pertenCe. l'crtence

ao mundo inquicto quc lhe povôa o atavis-

mo. Tem que lhe servir de bocca, tcm (plc

lhe dizer os gritos proféticos. No exílio, pas-

scando a solcdadc de Brugcs-Ia-nwrlc, Luiz

de Almeida Braga sentiu-sc hum, lá longe,

o «conservador da semente portugucza». E'

'á agora o alto sonho que o enleva. Novos

iivros virão contar-nos que emprego nobi-

líssimo é o d'este rapaz, que teve já armas

para se bater pela Patria cahida, e a qucm

a artc difficil dc cscrcvcr distingue com os

 

seus segredos mais arrecadados. Nas nossas

pobres lettras Luiz de Almeida Braga des-

cende da linhagem dc Vasco de Lobeira, dc

Bernardim Ribeiro e de Francisco de Mo-

raes Palincirim. Nós, em Portugal, não nas-

cemos para (› romance, por que nos falta

natureza complicada para as grandes disse-

cações. a uovella por isso mesmo um ge-

nero littci'ario ipmsi criado por nós. Luiz dc

Almeida Braga não será nunca um roman-

cista pelos poderosos recursos dc afcctivi-

dade dc r nc dispõe. Será, porém, um nove-

lista,-tai\'c/. o uovclistu porque esperamos

para que se alex-ante com honra a herança

abandonada de Camillo. Faço esse acto dc

fi'- no futuro, dc olhos postos no l'ão alheio.

Maio, rom.

ANToxio SARDINHA.
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Empire -Day no Jardim Zoologico : Um aspecto da assistencia, durante a audi-

ção do Auto do Fim do Dia do grande poeta Correia d'Oli'ucim. feita pelos

alunmos da Escola d'/l rte dc Representar

 

Para o futuro...

tamo arborisar

as_ nossas montanhas?

Hs nossas florestas da serra, etc.

 

' - LANTAR a montanha portugue-

.za, fazendo assim brotar a

vida da terra julgada mal-

dita, porque jámais floriu

em ramo c em fructo - eis um

'sonho antigo que é dc. todos

:l nós, e que, pelo visto, é mais

l facil dc sonhar que - de rea-   

realisar...

O que são algumas das nossas serras? O

deserto, a aridcz, a solidão; ali não' soou

jámais a canção de esperança do scmcio,

nem a cantiga apotheotica das colheitas.

São a serrania csealvada, não pulsa n'el-

las o coração forte das raizes, ncm as cn-

sombreia o verde eterno das vegetações.

E' paisagem apra foragidos, que não pa-

ra os que buscam anciosamcnte, na nature-

za, a seiva latejante dos troncos.

0h! Alri, escusa o peregrino dc irocurar

um pouco de sombra, porque andar o cami-

nho todo, sem que um ramo venha, do al-

to, estender-lhe a fresquidão d'algumas fo-

lhas, sob as quaes é doce descançar da vio-

lencia da jornada... A vida, n'esses sitios,

parou a meio da encosta, c o semeíador,

sem coragem para se guindar lá acima, dei-

xou a montanha aos lobos que á noite ui-

vam, famintos, no silencio granitico das pe-

nedias...

- E, no emtauto - diz-me o sr. Sousa da

Camara _ha duas duzias de annos que a

situação era ainda peor...

1

Sousa da Camara é um illustrc agronomo,

professor do Instituto Sueprior de Agrono-

mia. Foi deputado ás constituintes, e, elci-

to senador, conseguiu, na camara alta, li-

gar o seu nome a alguns projectos com que

beneficiou :1 nossa lavoura.

Recebe-mc no seu gabinete do Instituto,

um recinto pequenino, fresco, simples, sem

tapeçarias, e onde vou encontral-o exami-

nando nnms raizes de oliveira, que de fora

alguem lhe. mandou n'uma consulta.

-Pois, sobre arborisações-diz o sr.

Sousa da Camara _ já estivemos poor...“

E arrumando o apparelho de exame, que

tem na frente, ainda um pouco no ar:

- Mas ainda não estamos bem...

() sr. Sousa da Camara é pessoa de feitio

simples, que eu acho dizer .bcm n'um lio-

mcin que tem por profissão mexer em rai-

zes, estudar plantas, seguir o curso das la-

vouras. Fala com singcleza c clarcsa, e é

assim, cm linguagem facil, sem pose, sem

phrases, que elle põe a importante ques-

tão :

- Ha alguns annos para cá, o desenvol-

vimento florcstal tornou-se uma coisa visi-

vel. E' ver, por exemplo, a serra da Estrel-

la, ondc n'csta altura, mesmo sc planta com

certo afan. O mesmo se dá na scrra do (je-

rez, que já apresenta grandes cxtcnsõcs dc

plantio. Se fizermos a proporção do tama-

nho, chegaremos sem duvida á conclusão dc

que Portugal não é dos paizcs menos arbo-

risados... _

Estas palavras constituíam, sem duvida,

como o prologo de palestra maior. Mas eu

uiz, logo de principio, desfazer uma duvi-

a pessoal,' e referir as queixas de varios

marceneirm, que affirmavam, em justifica-

ção da care-sa do nosso imobiliario, que o

paiz não tinha madeiras...

-- Perfeitamente -- diz então o sr. Sousa

da Camara. Por isso é bom, desde já, definir

que, quando fallo em desenvolvimento flo-
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restal, não me refiro a madeiras da indus-

tria marceneira, porque essas, realmente,

não as possuimos. Verdadeiramente abun-

dante é o pinheiro, c pode-se dizer que é

abundante, mesmo sem invocar as grandes

mattos do Estado. lê' do pinhciro que, co-

mo sc sabe, se alimenta a industria dos cai-

\'otcs...

uTemos, ahi-m do pinheiro, o carvalho, o

Castanheiro, o fl'ciXO, o sobro, o aziulio...

línnim, a receita que nos dá a terra, em ma-

dura, é já grande ; mas pode-sc- lá calcular

o (pic ella nos ›odia dar mais... Imagine o

que seria uma foresta que tomasse todo o

macisso da serra da Estrella... Seriam le-

guas e lcguas de arvotres e de folhas, mí-

lliões de troncos floríndo... em dinheiro...

lira a fortuna representada assim: em ra-

Inosh

No cnthusiasmo do sr. Sousa da Camara

lia o amor do patriota c. ha a paixão do pro-

fissional. \r'ê-sc que é um agronomo que se

interessa pelos coisas da agronomia, e eu

evoco, ouvindo-o, os agronomos italianos,

da geração passada, que á força de uma

vontade quasi sobrchnmana, conseguiram

fazer das penedias luguhrcs da Lombardia,

um das maiores celeiros do mundo.

Ellcs iam para os campos, c, dc enxada ua

mão, deante dos camponios attonitos, fa-

ziam que as pedras florisscm em trigo, co-

m_o se as pedras tivessem occulta a raiz do

pao...

Elle sorri, e, modestamente, dibz:

_- O. meu logar prende-mc aqui... Quasi

nao saio para o campo... .

Achei que era occasião de fazer uma per-

gunta que levava de remissa. Qnaes eram

os terrenos portuguezes que melhormentc

se prestavam ao plantio de arvores?

- Quasi não ha logar que não se preste a

isso admiravelmcntc. A lantação do pi-

nheiro, por excm lo, po eria faZer-se em

toda a extensão a nossa costa. Como se

sabe (- principalmente no littoral que se lan-

ça a raiz dos pinheiros, porque, sendo a uni-

ca arvore que medra nas areias, ella tem a

vantagem de solidificar a duna.

(Quanto ao mais, desde o Minho até ao

.algarve, repito, Portugal poderia, c deve-

ria ser uma immcnsa floresta. Mas que

quer? As coisas da lavoura, na nossa terra,

correm assim... Veja o que acontece com os

ccrenes, por exemplo...

Ii o sr. Sousa da Camara volta-se na sua

cadeira, com vivesa, repete:

- Sim, com os ccreaes...

Era um incidente na sua exposição, mas

que não deixaria de interessar á Ideia Na-

cionai. Não é verdade ue, n'cste momento

dc crise europeia, não a assumpto agrico-

la que não tenha para nós, portuguezcs, um

interesse especial ?

_ l'ois, com os ecrcaesf e nomeadamente

com o trigo, succcdia que nós os produzia-

mos na abuudancia necessaria ao nosso con-

smno. Certas leis rmcntes, e, ainda, um

pouco, a contribuição predial progressiva,

cnuseguiram diminuir a tal ponto o

cultivo das scams, que este anno o nosso

trigo, não chegará, talvez, para uns quatro

moles... E não L'- lamentavcl que tenhamos

dc importar, n'uina occasião difficil como

esta, aquillo que, sem nenhum esforço, po-

deríanâos perfeitamente produzir em terra

1105541 .
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A palestra ia já longa, para se conter

n'um simples artigo do revista. O sr. Sousa

da Camara assim o comprchcndeu, e, como

homem pratico, e como pessoa que tem que

fazer,_propoz-sc resumir ideias, fazendo-o

d 'este modo : '

_Fic-.t então assente que as nossas serras,

a caminho (Puma arborisação mais comple-

ta, constituirão um bello rendimento, tanto

para o Estado, como para particulares.

N'ellas encontraremos, em abnndancia, ma-

terial para a industria de caixotes, os toras

para as linhas ferreas, lenha para queimar,

etc.

«Quanto a madeiras usadas na industria

da marcenaria, nós podemos com facilidade,

ohtel-as na India, que é um manancial de

madeiras preciosas. Ali se dá o pau santo,

o mogno, o ncaju, etc. A India ingleza tem

verdadeiras florestas onde os seus marcenei-

ros, c os marceneiros (lc todo o mundo, vão

surtir-sc á larga. A parte da India que nos

pertence é tão fertil como a India ingleza.

Que dêem por lá um passeio os semeadores,

e a metropole terá, dentro de poucos annos,

uma nova e importante fonte de riqueza...

() sr. Sousa da Camara disse mais, e

mais; c n'essas palavras com que finda a

sua exposição, eu vejo a esperança d'um

Portugal feliz, rico, prospero, onde todo

um povo, já sem desuniões, trabalhe e can-

te, em socego, em paz, sem a qual não ha-

verá a abundancia que na mem do rico se

chama riqueza, e na meza do pobre se cha-

ma a certeza do pão de cada dia...

Mas quem reahsará esse milagre de resur-

rcição. t -
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CHRONch DA MODA

O \'ÊU

As mulheres que vivem um p0uco fóra do

meio em cine as modas nascem e morrem tão

rapidamente, admiram-sc, c muitas vezes

com razão, da originalidade de ccrtos vesti-

dos e da phantasia de alguns detalhes da

toih'ffe'.

Aqucllas qiie, atravez dc tudo, empe-

nhaxn cm andar á moda, posto que retiradas

na vida (lo campo ou cm alguma cidadesi-

nha da província, são numerosas.

E é com a maior curiosidade que questio-

nam as chronistas da moda sobre os mil nn-

das que (levem ser os signaes destinctivos

da mulher chic e bem vestida.

_ Devo em primeiro logar trauquillimr as

que se inquietam e tccm receio (lc não estar

no rigor da moda. Não se é elegante por en-

\tergar a ultima creaçao de tal ou tal casa de

nomeada, ou então todas as mulheres que se

vestisscm da casa X ou Z ficariam bem pos-

tas, o que, infelizmente se não da. l'orqne

haverá mulheres que estão sempre fora da

moda mesmo quando vestem as ultimas

crtiations, c outras se encontram sempre ex-

tremamente chics ainda quando ostentam

vestidos antiquados? Vale muito menos o

detalhe que o conjuncto, que da realmente

a impressão da clcgancia, e a verdadeira clc-

gancia é muito difficil dc adquirir quando

as condições naturaes não contribuam para

ella!...

E agora respondendo aqiu-llas que deseja-

rem saber se ha uma nova fôrma dc pôr o

véu: não ha uma, mas dez, e entre estas

vêem-sc as mais ousadas phantasias. Mas

não julguem que já não ha mulheres que

ponham o véu como sc punha, e a que

pode chamar a forma classica. Constituem

verdadeiras legiões as que o collocam a liso

sobre o rosto, dispondo os arabesms do véu

de maneira a fazer valer as linhas de uma

bocca bonita, ou a avivar o brilho do olhar.

A fôrma classica cxigc que o véu seja mui-

to comprido para os chapéus grandes, e mc-

diano para os pequenos; bem apertado na

nuca e seguro com um travessão de bijoute-

ria, ou apenas com ganchos invis'iveis, de-

ve haver ao atal-o o maior cuidado por for-

ma a que não faça sobre o rosto pregas des-

graciosas. Para mostrar esta maneira dc

pôr o véu não se tornam necessarios cro-

quis, e apenas darei alguns que indiquem

ás mais amadoras de novidade outras fór-

nias mais originacs de o pôr.

Da esquerda para a direita vê-se primei-

ramente um véu de renda ou tule com ra-

magens, dc malhas quadradas ou hcxago-

naes. E' mais ou menos flnctuante, e não

passa da altura do nariz. Quem lhe deu o

nome de véu «five ó clock» porque sem o ti-

rar se podem tasquinhar bonbous e beber-

ricar goloseimas, ninguem sabe. Sobre a a1-

ta toque que se lhe sc rue esta lançado um

grande véu quadrado de tulc borbado, tendo

em volta uma fitinha de vclludo do mesmo

tom ; este véu cobre inteiramente o chapéu,

e converte-se em uma fôrma graciosa de

guarnccer essas toques desprovidas de en-

feites que fazem a moda de hoje. Sobre o

terceiro chapéu \'ê-Sc a longa écharpe de tu-

le de ramagens que pode ser mais ou ine-

nos comprida. Mas este genero de vens sen-

do sempre enquadrados, isto é, com um dc-

senho que lhes forma cercadura, tornando

assim as bordas mais tapadas de que o cen-

tro; são de um determinado tamanho, e

PAGINA DA MULHER_ -
da semanal) ”
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não conforme o gosto dc cada um, como

snccede nos vcus comprados a metro. Este

é rcmatado por um pico! que podia muito

bem applicar-se a outro genero de tule sem

cercadura.

(l chapéu da direita completa-se por um

véu de renda com arabcscos, que assombreia

favoravelmente a cara. E' (› véu tapath que

serve para os dias cm que o cansaço abata

a physionomia, ou para viajem. (J grande

laço atraz alonga o perfil c transforma por

completo a linha do chapéu. \'i, e apenas o

cito a titulo de curiosidade, alguem que to

\'c .'l phantasia de por o véu por forma a

deixar a descoberto toda a cara. e fazendo

lembrar o folho dc ronda das mascarilhas

dc outras eras. c»era talvez muito «vcnezia-

no» mas não deixa de ser bastante carnava-

lesco com as mílritvs de hoje.

l'ara concluir falarei do croquis que se \'ê

no fin¡ da p¡ 'inaz nada mais apropriado
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para acompanhar uma [oi/clic de verão do

que esse \'Úu redondo que se pode substi-

tuir por um «dessusn de soinbrmha antiga,

cm chantilly, e que tão graciosameutc vcm

fluctuar em torno do chapéu.

Em geral pode (li/.er-sc que o véu flu-

ctuaute esta muito em moda. Muito pratico
para o verao, não faz, calor, e pcrmitte que
se possa pôr uma nuvem de po :lc arroz sem

que se dê- por tal. Mas as mulheres que gos-

tam do estylo simples, que não t* despido de

elegancia, ficam fieis ao vcu pregado, dc

aspecto firme e um pouco classicoi

(“.aisi-:Lmrs

HYGlENE DA BELLEZA

O Pl::

Nenhum povo do mundo tem, como o chi-
ncz a loucura dos pes pequenos. Essa lou-
cura que \'ac até ao ponto dc deformal-os,

apertando-os desde a mais tenra edade, a

fim dc lhes irnpulir o (lt-seuvolvimento, (-
para elles uma fonte de delicias! «Uhl um
pc ¡x-queuino! exclamava um fith do Ce-

leste Imperio, digo, da Celeste Republica,

Vocês, os homens da Europa, não podem

imaginar quanto um pesinho dc mulher cn-

corra dc esquisito, de delicioso, de excitan-
tC l ›

Ha quem pretenda que os chinczcs chris-

tãos sc accusam na confissão de pararem

por pensamentos ao contemplar o pequeni-
no pé de uma mulher.

Nas ruas o chinez detcm-se para olhar um

pé, e não deixa dc dirigir mil galanteios

em ki' e em Shion: á sua gentil ¡mssuidora

Quanto deformação dos pés adoptada

pelos filhos do sol, ha quem lhe dê uma
significação muito menos poetica: diz-se

que esse habito tem por fim, não deliciar

nas ruas os galantmdores dc rabicho, mas

impedir as chinezas de correrem aos diver-

tinientos, aos pra7eres prohihidos, c de as-

segurar a t'anquillidzule dos maridos ciu-
mentos.,

Nada mais \'ariarcl do que o sentiria-nto

humano perante a cstlietica da mulher. Es-

tou convencido de que os contcinporanms

de Carlos Magno apreciavam um pc'- monu-

mental ! _\'as cstatuas antigas que os roma-

nos, os gregos c os oricntaes nos legaram,

_vê-sc que nenhuni meio era empregado para

izncpdir ou moditicar o natural desenvolvi-

mento do pc, e quer-mc parecer que só os

tempos modernos nos trouxeram o culto

dos pés pequenos.
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Os artistas da edadc mé-

dia, os pintores primitivos,

deixavam, quando muito,

apenas aperceber a ponta

do pé sob a tunica das suas

madonas.

Existem nos nossos dias

admiradores mais subtis, c

assim um bonito pé, quer

dizer um pé fino, curto,

posto que bem desenvolvi-

do, nervoso, arqueado, e

delicadamente, fragilmente

ligado ao começo da perna,

tornou-se um attributo in-

dispensavel a uma bonita

mu her.

t) pé, naturalmente bo-

nito, e raro. Lindo nas

creaiiças, delicioso dc côr e

de forma, pci-de quando

não haja cuidado, a sua

graciosidade. As caminha-

das e as longas permanen-

cias de pó são o seu princi-

pal inimigo. O calçado de

10j(' esforça-sc até certo

ponto cm remediar o mal,

(laudo á fôrma um feitio

mais racional, bastante

conchegado para assegurar

a firmeza do andar, e bas-

tante flexível para ceder a

todos os movimentos a que

elle obriga.

Para conservar um bo-

nito p(- devc-se pois esco-

lher Judiciosamente o cal~
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PAC. 1-1

A FILHA DE MESTRE FERNÀO

(Novella historicn)

L'.\l'l'['l':I.() lll

- BRIANDA

Apenas chegou á velha casa dc seus pa-

drinhos, Brianda, costuniada a ir ali desde

pequenina, encaminhou-se ligeira para os

quartos de Ignez.

A amizade que unia as duas raparigas era

infinita. lla parte d'lgncz essa amizade era

protectora como a de. uma irmã mais velha

e mais sensata ; Itrianda, porém, adorava-a

com uma verdadeira paixão, capaz de ir até

ao sacrificio.

Não em Ignez quasi a sua irmã de leite,

visto que fôra creada pela sua propria mãe?

Brianda nascem dois annos depois, é ver-

dade ; comtudo a mesma ama as creára e es-

se facto ligava-as mais ainda.

_Então sempre vicstc hoje, Iirís'inha ?-

perguntou Ignez, loira e. linda nas suas

vcstcs simples da manha, beijando a rapa-

riga com affeeto.

_Foi o meu pac que assim o ordenou, sc-

nhora I). lg'iiez-i'eslwiirleii Iii-iauda com

um ;resto de amuo.

_Não tem nada, filha; sabes o melhor?

E' vires hoje c amanhã.

_Que bom! .~\ minha madrinha não se

cnfadarz'i ? .

---\'amos já pedir-lhe, Bri l-e as duas

correram ligeiras até aos aposentos de lb.

Filippa.

_A sua benção, minha uiadrinliaAdissc

lirianda, bcijando respeitosaiuenle a mão

de I). Filippa.

_Deus seja comtigo, puqnetul. Lá tens na

ronparia a tua costura, entregue \'icen-

cia; vê se tralmlhas bem e aproveitas '.J

tem .

_glinha uião--aciuliu Ignez-dá licença

quc Bríanda venha para ea amanhã? Que-

ria pedir-vos isso coui empenho, minha

'mãesinlnu

_E qual é a vossa ideia?--pcrguutou a

mãc, sorrindo indulgcntc para ambas.

~Eu vos explico_respondeu Ignez. _

Amanhã, minha mãe, e o dia em que Bri-

tes Maria ca vem ; c como vós a convidas-

tes a passar a tarde toda comnosco... '

-Querizim juntar-sc :is tres amigas, não?

MM

çado. Decoufiemos da fôrma symetríca, que

aperta o ›e n'um espaço dcniasiado estrei-

to, sem o har as diincnsoes respectivas dos

artelhos, e que faz parar mais ou menos a

circulação.

Ii, pondo de lado a questão do sapateiro,

observeinos alguns cuidados de toilette que

fazem parte, por assim dizer, do codigo de

uma bonita mulher. Esses cuidados, indis-

pcnsaveis de manhã e á noite, são a garan-

tiu da brancnra do pé e da harmonia das

suas linhas.

De manhã, denois de uma ablução de

agua morna e sa ionete, deverá proceder-se

a um exame minucioso do pé. Depois de ter

passado o calcanhar com um pedaço de al-

godão embebido em oleo de amendoas do-

ces, a fim de não deixar engrossar a pellc,

faz-sc o mesmo com alcool por entre os (le-

dos. Em seguida pulvilha-se com pó de tal-

co.

A' noite, ao dcitar, procede-se á nova

ablução e a uma immersão em agua quente

'alcoolisadzL Estes banhos repousani os pés

da fadiga do dia, restituindo-lhes a Ilexrbi-

lidade c a liberdade de movimento. Além

d'isso teem por fim dcsembaraçrdcs do pó

c de todas as impurezas, o que e sempre re-

cominendavel.

E' de toda a conveniencia não pôr nunca

o pé descalço no chão, nem usar pautufas

sem salto. í) frio nos pós ó sempre prejudi-

cial; Natural ou artificialmente, devem seni-

pre Consel' 'HT-SL' (“I'll 1111171 temperatura 'MIC-

diana c secca.

Os cuidados das unhas dos pés são os

mesmos que já precedentemente indiquei

para as das mãos.. Mais fragcis ainda do que

estas, reeentcm-sc da pressão constante

exercidasobrc elias pelo calçado. E' em re-

sultado de essa pressão que se torna indis-

pensavel snbmettel-as regulamiente a uni

corte racional, não arredondadas ou em bi-

co, como as, das mãos, mas a direito. E'

conveniente não as cortar muito curtas,

pois_ que assim mais facilmente se podem

encravar, e pass'aI-as sempre com a lima

depois de cortadas.

De todos os males que podem atacar o

POR

MARIA I'AULA DE AZEVEDO

_interrompeu I'). Filippa, olhando para

liriaiida.

-Siiii, minha madrinha, se Vossa Senho-

ria assim o entender-»disse Ilrianda modos-

tamcutc.

-I'istá bem, meninas', seja como vós o

dcsejaes. F. agora ide. aos vossos trabalhos,

filhas, ide, e deixac-mc escrever umas car~

tas importantes. _

Seguiram as duas para a rouparia, alc-

gres e dcspreoccupadas. '

.~\hi se sentaraiu ambas ', Ignez ii'unia al-

ta cadeira de couro, Iirianda n'nm banqui-

nho baixo, junto á janella.

Igncz fazia confidencias, falava do seu

noivo, tão nobre e valoroso ; lirianda escu-

tava com attençào e interese, e oscu cora-

ção, impetuoso, abrira-sc já amizade pelo

noivo da sua amiga. H _

[Era quasi noite, e tinham todos ja ine-

rendado, quando D. Alvaro entrou prt'Cllll'

tadamcnte no quarto d'Ignez.

-Ignez, minha filha, onde estás?

-A senhora I). Ignez está bordando na

ron¡Niña-informou a aia. _ _

-Ide chamal-a, Maria Joanna, dizei-lhc

quc a espero aqui. .

Ignez correu ligeira ao encontro dc seu

pac, mas vendo o seu semblante triste e

grave, parou a meio do quarto. _

---Quc ha, meu pac?-articnlon ella bai-

Xinho. .

-lla, minha filha, coisas da maior ("ra-

vidade. Teu irmão e teu noivo chegam ( eu-

tro dc uma hora ; e dentro de uma _hora teu

noivo correrá perigo de vida. E: mister que

umas linhas tuas o impeçam d'ir aonde ellc

vac...

_Que dizeis?! Jose! Duartcb exclamou

Ignez afflicta e chorosa.

_Não percas tempo, Ignez.; se cscrevcs,

uma linha que seja, iinpedil-o-has talvez...

7 Escrevo, escrevo já...

Recupcrára o sangue frio ; e preparava-se

para escrever, quando I). Alvaro _lhe per-

;L'uiitou docementc, com melancholia :

_Amal-o muito, minha filha?

Ignez não poude responder; olhou para

seu pae c os olhos encheraiu-sc-lhe de la-

g'riinas.

_Que devo escrever ?-perguntou ella.

-Pouco, minha filha, apenas um: linha

que o desvie do caminho que leva.

pé, o callo vem em primeiro logar. Não ha

ninguem beui disposto, nem felicidade com-

pativel com uma dor de cano! For-_se o'boni

humor, e por melhor que se esteja so uni

pensamento domina : libertar o pe de essa

verdadeira tortura l

Não aconselho ninguem a que se nietta a

cortar os callos. Só um pedicuro o_fará con-

venientemente c sem perigo. O mais que ca-

da uni pode fazer é appliear qualquer reme-

dio contra elles, deopis de ter einergido os

pes em agua quente durante um certo tcin-

po.

Entre os preparados, cuja efficacia é reco-

nhecida, recommendainos os seguintes:

I'rimeiro '. .

Aeido salicilico ................. I graimna

Cai'mabuie ......................... .. 0,25 r

Alcool a oo“ ........ .._. ............ .. i I

Ether suifurico, a oz“.......... .. 2,5 n

Collodion elastico ................ .. 5 r-

ch'uiido :

Ácido acetieo...................... .. Jo'grammas

Tintura dc iodo................. 20 n

Mun(- x

CONSULTORIO DO AMOR

RESPOSTA .-\ ('MA I'ROVINCHNÀ

As coisas observadas no isolamento da

vida dc' aldeia tomam proporções evaggera-

das. Esse isolamento que permitte o poder-

se viver constantemente dentro de uma

aldeia, L'- terrivel l Passam-se dias a sós com

um sentimento que, como (ne se infiltra

atravez do nosso ser, que se ( ecanta e puri-

fica cada vez mais, até attingir esse grau

dc intensidade que é a perfeição suprema e

:i pcor sarna para se coçar que uma alma

christã pode conhecer! Reaja, minha senho-

ra.

Talvez ainda esteja a tempo. Não se dei-

xe ir inconscientemente no plano inclinado

de esse engano d'alina ein que nunca nin-

-I'I tendes a certcza dc que não vos iii-

formaram mal, e de. que _lose corre perigo?

-~-Ignez, affirmo-te que o teu noivo corre

perigo de moi-tc n'este momento.

Ii ne o meu bilhete o salvará?

_Ú nturo a Ileus pertence, minha filha.

_Poderia cu pedir-lhe que viesse aqui

falar-me?

~Pódes.

wii qneJn levará este bilhete? ('Inde tera

n portador d'encontrar Jose?

_E' mister que tudo seja feito sem baru~

lho, quasi em segredo. Ilize-me, filha,

“Tiíllldu cstú ca em casa?

_Sim, meu pae.

- Ella levará o teu bilhete.

_liriauda ?!

_Não confias tu ii'ella?

--Como n'uma irmã! \'êdc, meu pac, o

que cu escrevo: «Jos-e, corri-is perigo, vin-

de~já falar-men ; esta bem?

_Muito bem. Agora chama lirianda, pa-

ra que eu lbc explique como tci'ú d(- proce-

dcr.

Quando soube a iiupm'tancia da sua mis-

são, Ilrianda sentiu-se contente; que feli-

cidadc, poder dcdicar-sc a sua Ig'ucz adora-

da l

-<()uvc, Brianda-disse I). Alvaro grave-

mentc-i'- mister que iiiiigncm tc siga, quc

uing'ue'n tc veja, que ninguem tc oica. '

-›--Sim, meu padrinho. \

_Tenis d'entrur sem ninguem dar por ti

no patco da casa (ue eu tc vou (luar-_li l).

Alvaro segrcdou-lie um nome.

_Ilepois, meu padrinho?

!Sentas-te no degrau da porta d'cutra-

da', e de cada vez que passar um homem

cmbnçado, tn perguntas baixinho: «Sais

vós l). Jose de Abreu ?n

_Ii quando fôr elle?

_Entregas-lhe :l carta que levas.

»E depois?

_Hlla conduzil-o-ha aqui, meu p:u-?---in-

terrompeu Ignez anciosa.

r~-ni\'ão. Elle seguirá liriauda para casa de

mcstre Fernão Henriques.

ÀÂiilS eu cscrcvi-lhc que viesse falar-me!

Tel-o-hei pois enganado?!

-\-"osso pae sabe o que faz, Ignez. Ih'ian-

da, ide com Deus.

Ignez cnrvou a cabeça e liríanda, embru-

lhando-sc n'mn manteo preto, sahiu.
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guem sabe onde irá parar. Talvcz V. Ex."

não tenha dado por isso, mas posso garan-

tir-lhe que está em vespa-ras de coutrahir

uma grave cnferinidade !

Receita : Distrahir-se. Sahir d'ahi e quan-

to antes. (I amor ó uma especie de palndis-

mo z faz-lhe hein a mudança d'ares!

E' um estado docntio em que a pessoa co-

nhecendo que caminha para uma morte cer-

ta sc deixa ir para ella cantando como os

giroudinos.

E digo morlc rcrlu porque em amor, co-

mo em tudo mais na vida, o triumpho e

d'aqnelles que sabem dominar-se, que sa-

hcni vencer a vida, conduzil-a no sentido dc-

scjado. Nada menos propício a conscguil-o

dc que o estado anormal do apaixonado.

Por amor do seu amor acmisellu'›-a u quc se

dominc, e. que não dê mais valor :is coisas

do que aquelle que realmente merecem. \'.

lãs.“ viu-o. I'JHC olhou trez vczes para :i es-

qucrda, csfrcgou uma vez os olhos; olhou

para si depois de um curto silencio... l'or-

que seria? Porque esfrcg'aria os olhos? Sc-

ria propositadamente que olhou trcs vezes

para a esquerda? Aquelle olhar depois do

silencio, qnereria na realidade dizer algu-

ma coisa? Iãstcs ;graves problemas, voltados

c tornados a voltar na sua mente, tomam

proporções de verdadeiros acontecimentos,

adquirem um valor que lhes falta em abso-

luto. \'. fix." inconscientemciite fabrica na

sua imaginação o veneno com que dia a dia

se vae cntoxicando, c o mal cresce a olhos

vistos sem que dê por elle. l'm amor muito

profundo t" a peor garantia IHI'H sc vencer

em amor. Se clic gostar rea mente de si,

deixe r nc elle virá. Tenha uma espectativa

benevo a, como diriam os nossos politicos,

o bastante para que elle coniprchcuda que

não lhe é indifferente, mas nunca lhe mos-

tre paixão. De resto convenço-mc dc que al-

guma coisa sente por si. O amor não se fin-

ge, creia, e quando consegue fingir-se é que

algum embrião de sentimento germiua já

no nosso intimo, sem 'se dar por isso. (l fin-

gimcnto de hoje converter-sedia nniito cm

breve em sinceridade. °

Não se sente ainda bem claramente o

Sua mac, vindo habitualmente buscal-a. á

noitinha, extranharia por certo se a não

encontrasse; mas uma ordem de seu padri-

nho não se discutia,

i)t'lllêli$, visto que era para casa de seus

paes que conduziria o noivo de Ignez, é

porque elles saberiam d'isso. Seguiu pois

lie'cira pclas ruas tcncbrosns da Lisboa d'cs-

se tempo.

Não tinha medo.

llesdc muito crcança que conhecia aquel-

las viellas cscuras c tortuosas; cada nicho

dc santo, com sua lampada acesa, cada ima-

gem d 'azulejo, incrustada nas velhas parc-

des, lhe eram familiares'.

Tinha maior devoção por umas do que

por outras'. e quando passava, ora sc ben-

zia simplesmcnte, se era imagem mcnos

querida, ora se :thE'llliH'íh mnrmurando

compridas orações.

Ao virar a esquina da Rua do l'ocinho,

parou um momento; e demite d'um azule-

jo que rcprcscntava S. Jose, e que mais

:idviiilmva do que via, rezou baixinho dc-

pois de se bcnzcr 2

(iraçao de S. _lose e mais da \'ii'g'cm Maria :

Tanto caminhaes d(- uoitc como caminhacs

dc dia.

h'. _lose foi buscar lume

N'esta terra não havia;

Fui :is ruas de Hclem

Toda :i gente 'inda dormia ;

Encontrou o I'adre Santo

Dizendo a .'\ve Maria.

l'adre Santo perguntou :

«Como ficou por hi Maria ?n

uMaria ficou bem»,

«Em calix d'ouro mettidan.

ui) sangue d'I-Illa correu

ul'ara o calix consagrado»

«Todo o homem que o hcbern

«Será licmavcnlurado.

«No mundo sera rci- ;

«No ceu s'ra c'roadou.

IIciizen-se novamcntc. e, apressada, sc-'

:um o seu caminho.

(Con l in iin)

\ 

 

amor, mas vac sciitir-se, cspreita-nos já

prouipto a deitar-nos a mão de uiu momen-

to para o outro. (In então não se consegue

fiugil-o, c tudo iiidi *a o blufi' que se preten-

dc jogar. () que acontece muitas vezes e scr

a propria pessoa enganada que tem empe-

nho cm deixar-sc enganar, e que :receita o

bluff pela covardia de vcr bem fniido a ver-

dade. Prefere ao bom deseng'auo o andar to-

daa vida enganada! «L'r'spril nc Nut pas

Iuii_e'fc'liips jmuv' lc róh' du ca'urn. Quem

quizer dar pelo logro descobre-o em pouco

tempo, a não ser que não queira ver,-ce~

gucira esta que mais nenhuma egualu.

Resumindo: Defenda-se do isolamento c

da imaginação. Sc quer conseguir o amor

de alguem doiuiiie o seu. Tenha a coragem

de qncn'r *ser se elle finge, e creia quc sc

assim tor em qualquer coisa sc denunciarz'i.

Join SI-:im NA

u i-:si›<'›sr.is :

.S'r. [min Scnmnu :

.›\ maior prova lit' amor que se pode dur a

alguem e t escrever-lhe todos' os rias.

Lady Fly '

_ Sr. joão Scmanu :

Chegou ao recanto da minha aldeia a per~

_eunta leila no seu questionario:wna mi-

nha !raca e tranca opinião, a maior prova

de amor, não maçar a pcsson que se

ama.

.l irmã do sr. Abade

S-r. joão Semana :

Qual e .1 maior prova de amor que se pó-

dc dar a uma pessoa' amada? Arrcliar mui-

tissimo o objccto do nosso amor.

Sua sempre muito dedicada

Rosa Chá
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